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EMPILHADEIRAS:
Fabricantes, Distribuidores,
Importadores e Locadores
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Destaque para empilhadeiras
Nesta edição de Logweb, o leitor vai encon-

trar a nossa tradicional cobertura do segmento 
de empilhadeiras, abrangendo os fabricantes, 
distribuidores, importadores e locadores. Lem-
brando que a Logweb faz esta resenha desde o 
seu início, em 2002, e que a mesma já se tornou 
referência no segmento, tanto pela análise do 
mercado nos quatro segmentos, quando pelas 
tabelas com os dados dos equipamentos dispo-
níveis no Brasil. 

Da análise nesta edição, referente ao de-
sempenho do setor em 2019 e as perspectivas 
quanto a 2020, podemos inferir: o mercado co-
meçou a apresentar um desempenho mais sig-
nificativo no final do ano passado, a ponto de 
prometer um crescimento bastante satisfatório 
para o ano que se inicia, deixando para trás a 
crise, como acentuam alguns dos entrevista-
dos; e, também, que as empilhadeiras elétricas 
estão ganhando mercado sobre as a combus-
tão, embora as GLP ainda apresentem um bom 
desempenho. 

Acompanhe estes e outros dados interes-
santes – como as novidades nas máquinas e os 
novos nichos de mercado – nas quatro matérias 
que englobam a cobertura especial de Logweb. 

Ainda nesta edição, divulgamos os finalistas 
da edição 2020 do IFOY Award (International 
Intralogistics and Forklift Truck of the Year), 

destacado prêmio do qual a Logweb é jura-
da. Nesta oitava edição, o júri irá avaliar 17 
soluções de 16 fabricantes para selecionar os 
grandes destaques em intralogística do ano em 
sete categorias. Veja quem são os indicados – 
lembrando que a Logweb também vai publicar 
os ganhadores. 

Já a entrevista desta edição é com Loran Ma-
riano, Managing Director da W6connect, empre-
sa de mídia e eventos B2B com sede em Londres 
que organiza eventos e programas de alta qua-
lidade, orientados por conteúdo, que permitem 
que comunidades especializadas se conectem 
e compartilhem conhecimentos. Loran fala dos 
eventos que realizarão no Brasil em 2020 e tam-
bém sobre o webinar: como funciona e sua im-
portância dentro do conceito atual de negócios.

Aproveitamos para informar, ainda, que para 
este ano promovemos alterações nas edições 
da revista, de modo a se adequar à nova realida-
de do mercado. Assim, passamos a ter, alterna-
damente, revistas impressas – sobretudo para 
circulação nos grandes eventos que ocorrerão 
em 2020 – e digitais, com o mesmo cuidado no 
conteúdo, de forma a levar, continuamente, as 
informações que os nossos leitores precisam. 
Ou seja, duas revistas alternadas durante o ano 
com a mesma qualidade editorial que sempre 
caracterizou a Logweb. Aproveite. 
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Entrevista

44	 Loran Mariano, 
da W6connect, 
fala sobre os 
vários eventos 
a serem 
realizados em 
2020 no Brasil 
e as suas 
características
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O mercado está migrando 
para as máquinas elétricas, 
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Expectativas para 2020 são 
positivas, mas ao mesmo 
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Burocracia e como prever 
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IFOY Award 2020: 
17 soluções de 16 
fabricantes concorrem 
ao “Oscar da 
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CLARK investe em 
nova sede própria no 
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Campinas, SP
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Ativa amplia 
capacidade de 
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movimentação da  
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niciamos a nossa tradicional ma-
téria sobre o mercado brasileiro 
de empilhadeiras destacando 
que, após anos difícieis, os fabri-

cantes destes equipamentos vislum-
bram um ano de 2020 mais promis-
sor em termos de vendas. 
Por exemplo, Roberto Fernandes, 
administrador da Byg Transequip 
Indústria e Comércio de Empilhadei-
ras, diz que para o primeiro semestre 
de 2020 trabalham com a expecta-
tiva de um mercado muito pareci-
do com o do segundo semestre de 
2019 – com aumento nas vendas 
e nos serviços. “Mas não podemos 
esquecer que ainda nos deparamos 
com um cenário onde muitas indús-
trias reduziram muito sua capacida-
de produtiva e a retomada requer 
algum tempo. Mas apostamos na re-
cuperação econômica e buscaremos 
alternativas em outros segmentos, e 
temos projeção de crescimento de 
10%, principalmente motivado pelo 
envelhecimento da frota nacional, 
projetos especiais, contratos de ma-
nutenções preventivas/corretivas e 
locações de equipamentos hidráuli-
cos, o que há algum tempo tornou-
-se tendência de mercado.”
Também mostrando otimismo, Car-
los Ferreira, CEO da CLARK Material 
Handling Brasil, diz que, em adição 
ao crescimento experimentado em 
2019, entre 10% e 15%, projetam 
um novo crescimento para o ano 
de 2020 acima de 10% sobre os 
números de 2019. Ainda de acor-

do com ele, a saída da crise deve 
se traduzir em gradual crescimento, 
principalmente com a chegada de 
novos investimentos em logística, 
distribuição e construção civil, uma 
utilização maior dos recursos produ-
tivos e manufatureiros já instalados, 
uma manutenção do alto desempe-
nho do setor agropecuário, além de 
uma expectativa positiva na retoma-
da da economia como um todo.
“Para 2020, minha previsão é que a 
taxa de crescimento apresente va-

lores muito próximos aos de 2019, 
com algo em torno de 10% em re-
lação ao ano passado. Continua-
mos acompanhando a tendência 
de substituição de equipamentos 
a combustão pelos equipamentos 
elétricos e o posicionamento estra-
tégico das empresas em relação à 
sustentabilidade e segurança”, diz 
Raphael de Souza, gerente Corpora-
tivo Comercial da Jungheinrich Lift.
É também com base nas empilha-
deiras elétricas que Elton Lima, exe-
cutivo de Vendas da Kalmar, traça 
suas perspectivas para 2020: “temos 
boas perspectivas para o Brasil em 
2020, especialmente para o setor 
industrial com empilhadeiras elétri-
cas de médio porte, na faixa de peso 
operacional de 9,0 a 18 toneladas”.
Marcelo Bracco, diretor geral 
da Manitou para o Brasil e América 
Latina, é outro otimista com relação 
ao mercado de empilhadeiras em 
2020. “Se a tão esperada estabili-
dade econômica de fato vier, espe-
ramos crescer no segmento de em-
pilhadeiras 30% e atingir o patamar 
semelhante ao de 2014, ano ante-
rior ao início da crise.” 

Denis Dutra de Oliveira, 
CEO da Paletrans Em-

Fabricantes: expectativas 
para 2020 são positivas, 
mas ao mesmo tempo 
conservadoras 

Ferreira, da CLARK: há uma 
clara tendência de substituição 
das máquinas a combustão por 
contrabalançadas elétricas, que 
mantêm a mesma performance 

A visão otimista é marcada, sobretudo, pelo desempenho do setor no final de 
2019. Mas, para este ano que se inicia, as perspectivas são dependentes da 
melhoria da economia e dos resultados positivos das reformas econômicas.



pilhadeiras, também possui expec-
tativas positivas para 2020, mas ao 
mesmo tempo conservadoras. “Es-
peramos um crescimento da ordem 
de 10% considerando uma tendên-
cia de vivermos um cenário político-
-econômico bastante similar ao de 
2019, e contando com resultados 
positivos das reformas, baixa da taxa 
de juros e câmbio ligeiramente aci-
ma do que vimos também em 2019.”
Adriana Firmo, diretora Sales & 
Service da KION South America, 

também acredita que 
o mercado, em 

2020, seja igual 
ao de 2019, 
mas para isso 
é necessário 
que todas as 

r e fo r m a s 
em trami-
tação no 
Congres-
so sejam 
aprova-

das, pois do contrário é possível que 
haja uma queda de mercado em 
2020. “Como todos os segmentos, 
esperamos maior demanda, com 
maiores investimentos”, completa 
Luis Humberto Ribeiro, da Zeloso 
Indústria e Comércio, destacando 
que sua empresa é especializada em 
empilhadeiras especiais. 

Como foi o  
ano de 2019
Mas, qual a base para este otimismo 
com relação a 2020? O que o ano 
passado representou para o setor? 
Devido à retração econômica e ao 
baixo nível de investimentos em 
2019, não foi possível um cresci-
mento para o setor de empilhadei-
ras, mas foi possível manter os ní-
veis de 2018. 
“Foi um ano difícil de trabalhar, co-
meçou com os números bem abaixo 
do esperado, devido aos diversos 
fatores políticos e econômicos. Ti-
vemos essa  situação revertida no 

segundo semestre, quando nota-
mos um aumento significativo nas 
vendas e nos serviços. Com tudo 
isso buscamos nos estabilizar o má-
ximo, obtendo, assim, resultados 
positivos em relação ao mercado e 
nos estruturando para o aumento e 
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Souza, da Jungheinrich, destaca 
que o setor de intralogística no Brasil 
deve ter fechado o ano de 2019 com 

crescimento de aproximadamente 
12% em relação a 2018



FABRICANTES de 
empilhadeiras que 
atuam no mercado 
brasileiro
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Classe I Classe I

Empilhadeira 
elétrica de 
contrapeso

24 V

até 1000 kg  X

até 1300 kg X X

até 1600 kg X X X

48 V

até 1400 kg X X X X  

até 1600 kg X X X X  

até 1800 kg X X X X  

até 2000 kg X X X X  

80 V

até 1600 kg X X X

até 1800 kg X X X

até 2000 kg X X X

até 2500 kg X X X X X

até 3000 kg X X X X X

até 4000 kg X X X X

até 5000 kg X X X X X

> que 5000 kg X X

Classe II Classe II

Selecionadora 
de pedidos vertical

até 1000 kg X

até 1200 kg X

> que 1200 kg X X

Empilhadeira

trilateral

até 1000 kg X

até 1300 kg X

até 1500 kg X

retrátil

até 1200 kg X X

até 1400 kg X X X

até 1600 kg X X X X X

até 1700 kg X X X

até 2000 kg X X X X X

até 2500 kg X X

> que 2500 kg

quadridirecional ≥ 2000 kg

Transpaleteira 
elétrica

operador 
sentado ≥ 2000 kg X

Classe III Classe III

Selecionadora 
de pedidos horizontal

até 1000 kg X X X

até 1600 kg X X

até 2000 kg X X X X X

Empilhadeira 
patolada

operador 
andando

até 1000 kg X X X X

até 1200 kg X X X X X

até 1400 kg X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X

até 2000 kg X X X X

operador na 
plataforma

até 1400 kg X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
andando

até 1600 kg X X X

até 1800 kg X X X

até 2000 kg X X X X X X X

até 2200 kg X X X X X

até 3000 kg X X

operador na 
plataforma

até 2000 kg X X X X X X

até 2400 kg X X X X  

até 2700 kg X X X

> que 2700 kg X X X X8
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FABRICANTES de 
empilhadeiras que 
atuam no mercado 
brasileiro
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Classe V Classe V

Empilhadeira a 
combustão

até 1800 kg X X X X

até 2000 kg X X X X  

até 2500 kg X X X X X

até 3000 kg X X X X X

até 4000 kg X X X X X  

até 5000 kg X X X X X  

até 6000 kg X X X X  

até 7000 kg X X X X  

> que 7000 kg X X X  

Classe VI Classe VI

Rebocador 
elétrico

até 3000 kg X X X X

até 6000 kg X X X

até 25.000 kg X X X

Rebocador a 
combustão

até 5000 kg X

até 10.000 kg X

> que 10.000 kg X

Além desta revista impressa,  
o Grupo Logweb oferece várias outras opções de 
mídia aos seus leitores, para que se mantenham 

constantemente atualizados.
Revista digital, portal, facebook, linkedin, canal 

Logweb no Youtube, podcast, newsletter, e-book.
É só acessar.  

Está tudo facilmente disponível. 
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Logweb: várias mídias,  
para a máxima informação 

do leitor

11 3964.3744   11 3964.3165

Portal.e.Revista.Logweb

@logweb_editora

logweb_editora

Canal Logweb

@grupologweb



FABRICANTES de 
empilhadeiras que 
atuam no mercado 
brasileiro (outros modelos)

Cargotec Brazil - Kalmar 
Santos/SP

Classe V

Empilhadeira a 
combustão

Diesel

7000 a 
9000 kg

9000 a 
18000 kg

18.000 a 
33.000 kg

33.000 a 
52.000 kg

52.000 a 
72.000 kg

Reachstacker 
Contêiner Vazio 

(top loader)

10.000 a 
12.000 kg

Reachstacker 
Contêiner Cheio

42.000 a 
45.000 kg

Reachstacker 
Intermodal 45.000 kg

Reachstacker 
Industrial

50.000 a 
130.000 kg

Contêiner Vazio 
(Front Loader)

8.000 a 
10.000 kg

Classe VI

Rebocador 
Elétrico

Terminal Tractor

PBT até 
85.000 kg

Rebocador a 
combustão

PBT até 
85.000 kg

PBT 85.000 
a 120.000 

kg

Saur 
Panambi/RS

Transpaleteira Manual 3.000 kg

Empilhadeira Manual 
1.000 kg

1.500 kg

Empilhadeira  
Manual Elétrica 

1.000 kg

1.500 kg

Highlifter  
(Tranpaleteira Pantográfica) 1.000 kg

Zeloso
Itapecerica da Serra/SP

Empilhadeira Manual 

 100 kg 

 500 kg 

 1.000 kg 

Empilhadeira Motorizada 
 500 kg 

 1.000 kg  

a projeção esperada em 2020”, res-
salta Fernandes, da Byg Transequip.
Souza, da Jungheinrich, destaca que 
o setor de intralogística no Brasil 
deve ter fechado o ano de 2019 com 
crescimento de aproximadamente 
12%  em relação a 2018.  “Compa-
rando com outros mercados, vemos 
um potencial de elevação ainda 
maior no futuro. O Brasil tem hoje 
em torno de oito máquinas novas 
vendidas ou locadas por ano para 
100 mil habitantes. Na Alemanha, 
esse número gira em torno de 130 
máquinas por 100 mil habitantes, e 
no Chile são 34 máquinas por 100 
mil habitantes.”
O gerente Corporativo Comercial 
também lembra que em 2019 inves-
tiram ainda mais em treinamentos 
para os seus profissionais, inaugu-
rando o seu Centro de Treinamento 
LATAM, localizado em Itupeva, SP.
Já Ferreira, CLARK, aponta que 2019 
foi melhor que 2018 em termos de 
mercado, principalmente em máqui-
nas GLP, por conta da renovação de 
frota já bastante velha em operação.
“Além disso, o ano de 2019 foi um 
importante marco para a CLARK no 
Brasil, pois atingimos todos os obje-
tivos de vendas e de lançamentos 
de produtos. Também em 2019 a 
CLARK mudou-se para novas insta-
lações, que possibilitarão a expan-
são mais agressiva da marca para os 
próximos anos.”
Lima, da Kalmar, também salienta 
que 2019 foi um ano interessan-
te para o crescimento de market 
share da empresa no segmento 
industrial, em especial com  empi-
lhadeiras elétricas. “Observamos 
que há uma intensa busca por sus-
tentabilidade, eficiência energética, 
confiabilidade operacional e, princi-
palmente, segurança.” 
Bracco, da Manitou, também revela 
que a empresa percebeu uma leve 
melhora no segmento de empilha-
deiras – tanto que fechou o ano 
com um crescimento de 25%. “Para 
o nosso segmento – empilhadeiras 
especiais –, 2019 foi um ano razoa-

vel, com poucos investimentos”, 
contrapõe Ribeiro, da Zeloso.
Adriana, da KION South America, 
revela que o mercado de movimen-
tação e armazenagem de materiais, 
em especial empilhadeiras e trans-
paleteiras, segue numa tendência 
de recuperação desde a crise de 
2016. Em 2019, este mercado deve 
ter fechado com um crescimento 
em torno de 12% em relação a 2018, 
em número de unidades vendidas.
“O ano de 2019 foi bastante desa-
fiador para as indústrias de bens de 
capital de uma forma geral. Planejar 
num cenário de variação cambial e 
incertezas políticas como o nosso 
é uma tarefa muito difícil. Porém, 
mesmo com todas estas dificuldades 
fechamos o ano com um resultado 
positivo e crescimento em relação a 
2018”, completa a dire-
tora Sales & Service da 
KION South America.
Oliveira, da Paletrans, 
também considera que 
o ano de 2019 foi bas-
tante instável, com 
tendências imprevisí-
veis e uma elasticida-
de de demanda muito 
grande. “Tivemos um 
1º Trimestre bastante 
aquecido, 
porém vi-1
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Adriana, da KION: o setor de 
movimentação e armazenagem, 

em especial empilhadeiras 
e transpaleteiras, segue em 

recuperação desde a crise de 2016





mos o mercado segurando os inves-
timentos no 2º e 3º trimestres, com 
meses de alta demanda alternados 
com meses de baixíssima demanda, 
apenas retomando no 4º trimestre. 
Este perfil se deu não apenas no 
mercado da empilhadeiras, mas em 
todo o mercado de máquinas e equi-
pamentos, portanto impactando da 
mesma forma o nosso. Entrando em 
mais detalhes, pudemos verificar um 
aumento no mercado da empilhadei-
ras a combustão quando comparado 
com o ano passado, porém o mesmo 
não ocorreu ou de magnitude bem in-
ferior para as empilhadeiras elétricas, 
culminando então em grandes desa-
fios para nós da Paletrans.”

Novos nichos de 
mercado
Também é interessante notar os no-
vos nichos de mercado que estão 
optando pelo uso de empilhadeiras 
e as tendências. E também os tipos 
de máquinas mais vendidas.
Destaque deve ser dado à clara 
tendência de substituição das má-
quinas a combustão por contraba-
lançadas elétricas, as quais mantêm 
a mesma performance com muito 
menor impacto ambiental, diz Fer-
reira, da CLARK. 
“Entre as empilhadeiras mais vendi-
das no Brasil listamos 10 modelos di-
ferentes, em máquinas a combustão, 
sendo a GTS o carro chefe. Em nossa 
linha completa de máquinas elétri-
cas, vale destacar a contrabalançada 
EPXi, lançamento de 2019, e a retrá-
til SRX16, desenvolvida na Alemanha 
cujas vendas dobraram em 2019.”
No caso da Kalmar, o executivo de 
Vendas aponta como as mais vendi-
das, os modelos ECG80-6 de 8 tone-

ladas e a ECG160-6 de 16 toneladas, 
ambas elétricas e com baterias de 
lítio ou chumbo-ácidas.
Já como tendências, Bracco, da Mani-
tou, lembra que o setor florestal tem 
utilizado bastante as empilhadeiras 
todo terreno, pois são máquinas pe-
quenas, que se adaptam facilmente 
a todo tipo de ambiente, e suportam 
bastante peso. Um segmento com 
bastante potencial, diz ele.
E também devem ser apontadas a 
indústria de embalagens, de base e 
farmaceutica/quimica como nichos 
de usuários de empilhadeiras, agora 
segundo Ribeiro, da Zeloso. 

Inovações 
Os participantes desta matéria es-
pecial também apontam as inova-
ções em relação às empilhadeiras, 
em termos de tecnologia embarca-
da e outros fatores. 
Fernandes, da Byg Transequip, res-
salta que um dos focos e tendências 
da empresa está voltado para proje-
tos especiais, devido a uma grande 
necessidade de mercado em de-
senvolvimento de novos produtos 
automatizados e personalizados. 
Assim, a fabricante procura aplicar 
tecnologias de ponta, como senso-
res e controladores de movimen-
to,  de modo a garantir  segurança 
e  produtividade dos usuários com 
redução de custo operacional.
O CEO da CLARK salienta que o Brasil 
atravessou um período de crise, no 
qual o  mercado de empilhadeiras 
ficou bastante retraído, e questões 
como produtividade, ergonomia e 
até segurança foram colocadas em 
segundo plano, sendo dado maior 
enfoque e atenção ao preço de 
aquisição da máquina. 
Já no segundo semestre, essas 
questões voltaram à tona e equi-
pamentos com mais tecnologia 
embarcada, que focam ganhos de 
produtividade, uma melhor e mais 
adequada ergonomia e uma ope-
ração mais segura – o que, ao final, 
se traduz em um menor custo de 
propriedade – deram um adicional 
impulso à CLARK no mercado.
“Em combinação com o reforço na 
sua linha de máquinas elétricas, a 
CLARK entregou 50% de suas vendas 
de 2019 já com tecno-
logia de íons de lítio”, 
diz o CEO da empre-
sa. Ele também afirma 
que a CLARK Bra-
sil trouxe 
e m 
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Bracco, da Manitou, revela 
que a empresa percebeu uma 
leve melhora no segmento de 

empilhadeiras – tanto que fechou 
2019 com um crescimento de 25%

Lima, da Kalmar; “temos 
boas perspectivas para 2020, 

especialmente para o setor industrial 
com empilhadeiras elétricas de 

médio porte, na faixa de 9,0 a 18 ton”



2019 a sua linha S-Series de empilha-
deiras GLP e Diesel entre 2,5 e 3,5 ton. 
“Além disso, lançamos a transpaletei-
ra WPX30 para movimentação hori-
zontal de paletes de até 3 toneladas.”
Lima aponta como inovação o inves-
timento global da Kalmar na eletri-
ficação de todo o portfólio de equi-
pamentos móveis. “No momento 
já dispomos de empilhadeiras elé-
tricas de 5,0 a 18 toneladas, bem 
como empty container handler e 
trator de terminal/industrial, todos 
eles com as opções de baterias lítio 
ou chumbo-ácidas. Em 2020 novos 
modelos de maior capacidade con-

tarão com a opção elétrica, inclusi-
ve as reach stackers.”
Além disso, toda nossa frota conta 
com o sistema de monitoramento 
remoto Kalmar Insight, nossa ferra-
menta de gestão remota de frota, 
aprimoramento da manutenção, 
gestão de peças de reposição e reci-
clagem de operadores. Outro ponto 
interessante é nossa ECO Reachstac-
kers, tanto para operações portuá-
rias quanto industriais, com con-
têineres, placas de aço, bobinas ou 
carga gerais. Ela possibilita uma re-
dução média de 25% a 40% no con-
sumo diário de diesel, principalmen-
te em operações Intermodais.
No caso da KION South America, 
Adriana diz que relançaram a má-
quina retrátil cabinada para trabalho 
em ambiente frigorífico, com um 
projeto mais moderno e com melhor 
custo-benefício. A empresa também 
avançou nas máquinas com tecno-
logia de Li-Ion, tendo hoje todas as 
classes de empilhadeiras elétricas 
nacionais já disponíveis para traba-
lho tanto com baterias chumbo-áci-
das como com as de Li-Ion.
“Percebemos um aumento da pro-
cura por soluções de automação 
na área de movimentação de ma-
teriais e também em soluções que 
visem sustentabilidade, que é o 
caso das máquinas com baterias de 

Li-Ion”, completa a diretora Sales & 
Service da KION South America.
O CEO da Paletrans também afirma 
que estão investindo bastante em 
tecnologias voltadas para a indústria 
4.0, ferramentas como conectivida-
de das máquinas (Iot), telemetria 
(Big Data) para geração e análise 
de dados para otimização de frotas 
e manutenções preditivas, preven-
tivas e corretivas, veículos autôno-
mos, etc. “Entendemos que a cada 
ano essa demanda vem crescen-
do no mercado e as operações de 
nossos clientes necessitam dessas 
ferramentas em completo funciona-
mento e harmonia para se mante-
rem competititvas”, aponta Oliveira.
No caso da Manitou, a empresa 
pretende trazer ao Brasil, em bre-
ve, um modelo de empilhadeira 
que vai embarcada no caminhão. 
“Esse equipamento traz mais agili-
dade e produtividade para quem o 
utiliza. Só estamos aguardando as 
últimas homologações junto aos 
órgãos competentes”, diz Bracco.
Ribeiro, da Zeloso, completa esta 
matéria especial destacando que os 
equipamentos da empresa são fa-
bricados para atender determinada 
necessidade de movimentação in-
terna de carga, e têm rigoroso con-
trole de segurança, como sensores, 
valvulas, etc. 

Oliveira, da Paletrans: 
“esperamos um crescimento 

de 10% em 2020, considerando 
um cenário político-econômico 

bastante similar ao de 2019”
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O 
ano de 2019 foi mar-
cado pela recuperação 
do segmento de empi-
lhadeiras. Pelo menos 

é o que aponta a maioria dos re-
presentantes das empresas distri-
buidoras destes equipamentos. 
Por exemplo, Eduardo Makimoto, 
diretor da AESA Empilhadeiras, diz 
que foi um ano bastante positivo 
para a distribuição. “A CLARK está 
com uma ampla gama de produtos 
e observando de perto as necessi-
dades do mercado brasileiro, equi-
librando preço e tecnologia. Com 
isso conquistamos bons negócios na 
venda de máquinas novas. O setor 
de serviço também merece desta-
que. Com a frota do país envelhe-
cendo pela baixa reposição de má-
quinas dos últimos anos, os clientes 
estão voltando a enxergar as vanta-
gens de realizar uma boa manuten-
ção preventiva com um distribuidor 
autorizado”, diz ele. 
Na opinião de Vinicius Santiago, 
coordenador de Marketing da 
Marcamp Equipamentos, o ano de 
2019 foi dividido em dois pontos: 
as incógnitas de um novo governo 
e o desafio de consolidar a recu-
peração no segmento. 
“2019 foi um bom ano em relação 
aos resultados, conseguimos cres-
cer e ativar negócios adormecidos. 
Dessa forma, fechamos o balanço 
próximo ao que prevíamos e cer-
tos de que a crise ficou pra trás. 
Aproveitamos para investir em 

qualificação do nosso time e refor-
çamos nossa disponibilidade.” 
Andrigo Cremiatto, CEO da Pro-
mov Empilhadeiras, também co-
loca que, apesar de ser um ano 
dominado por incertezas no cam-
po politico, a empresa conseguiu 
crescer 22%, aumentando seu 

portfólio e se especializando em 
soluções personalizadas multi-
marcas. “2019 foi um ano de re-
cuperação, apontando para uma 
melhoria e recuperação em re-
lação ao ano de 2018”, completa 
Armando Campanini Neto, geren-
te de Vendas da SGB Máquinas e 
Equipamentos.
Por sua vez, Priscila Souza, gestora 
de Vendas da Tradimaq, ressalta 
que o ano de 2019 foi, sem som-
bra de dúvidas, muito desafiador 
para a sua empresa. “Começamos 
o ano muito otimistas, mas devido 
às instabilidades políticas e eco-
nômicas do nosso país, acabou se 
tornando um ano de incertezas. 
Ressaltamos como ponto positi-
vo o crescimento do mercado de 
empilhadeiras, que ultrapassou o 
mercado de 2018, com um cresci-
mento maior que 17%. Isso mos-
tra que o mercado está reagindo à 
crise econômica e em 2020 irá de-
mandar um número ainda maior 
de máquinas.”
Como ponto negativo, Priscila des-
taca o crescimento do consumo 
de empilhadeiras de marca chine-
sa. “Isso impacta diretamente no 
nosso market share. Infelizmente 
a mão de obra barata e a baixa 
carga tributaria que a China aplica 
aos seus produtos contribui para 
um produto com custo agregado 
menor que o nosso, estimulando 
o mercado a consumir cada vez 
mais produtos chineses.”

Distribuidores: 2019 foi 
marcado pelas incertezas 
de um novo governo.  
Mas 2020 promete ...

De fato, a posse e as ações do novo presidente do Brasil marcaram o início 
de 2019, mas o mercado foi, ao longo do ano, se adptando e crescendo, 
enquanto as empresas buscavam renovar as suas máquinas. 

Makimoto, da AESA: “estamos 
estimando um crescimento de 

10% no mercado de empilhadeiras 
em 2020, puxado principalmente 

pela renovação de frota” 



Jean Robson Baptista, diretor co-
mercial da Empicamp Comércio e 
Serviços de Empilhadeiras, tam-
bém coloca os percalços enfrenta-
dos no ano que terminou, desta-
cando que foi um ano de grandes 
expectativas, frustradas pelo en-
gessamento político, cujos prota-
gonistas, nossos parlamentares, 
contribuíram para prorrogar ain-
da mais a sensação de inseguran-
ça de empresários e investidores, 
gerada pela polarização vinda das 
eleições de 2018.
“Um ano melhor que o anterior, 
mas que deixou a desejar no que 
se refere a investimentos, que se 
submeteram a várias aprovações 
do congresso brasileiro para se 
concretizarem.”
Jean também lembra que o em-
presariado brasileiro, gerador 
de impostos e detentor de mais 
de 85% dos empregos em nosso 
pais, é refém de uma crise gera-
da pelos três poderes que, ao 

invés de terem o crescimento do 
pais como alvo, se digladiam para 
mostrar quem manda mais, mes-
mo contra o que reza a constitui-
ção brasileira.
Mais cético, Bento Gonçalves 
Neto, diretor da Master Serviços e 

Locações – Master Empilhadeiras, 
destaca que as vendas de empi-
lhadeiras em 2019 ficaram abaixo 
do esperado, visto que o merca-
do ainda não tem a segurança e 
a confiança necessárias para reto-
mar seus investimentos em reno-
vação de suas frotas e ampliação 
de suas operações de movimen-
tação e armazenagem. 

E 2020? 
Diante das condições do mercado 
de empilhadeiras, em termos de 
distribuidores, no ano passado, 
quais as “previsões” para 2020?
Makimoto, da AESA, diz que a 
perspectiva é bastante otimista. 
“Estamos estimando um cresci-
mento de 10% no mercado de 
empilhadeiras, puxado principal-
mente pela renovação de frota.” 
De fato, Priscila, da Tradimaq – 
também prevendo crescimento 
nas vendas – lembra que muitos 
clientes acabaram postergando 
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Jean, da Empicamp, diz que 
estamos passando por um 

importante momento de transição 
em equipamentos logísticos no Brasil. 

Assim como foi na década de 80



DISTRIBUIDORES de 
empilhadeiras que atuam 
no mercado brasileiro
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Classe I Classe I Classe I

Empilhadeira 
elétrica de 
contrapeso

24 V

até 1000 kg X X X X X X X X

até 1300 kg X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X

48 V

até 1400 kg X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V

até 1600 kg X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 5000 kg X X X X X X X X X X X X X X X

> que 5000 kg X X X X X X X X X X

Classe II Classe II Classe II

Selecionadora 
de pedidos vertical

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X

> que 1200 kg X X X X X X X X X

Empilhadeira

trilateral

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X

até 1300 kg X X X X X X X X X X X X

até 1500 kg X X X X X X X X X X X X X X

retrátil

até 1200 kg X X X X X X X X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 1700 kg X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X

> que 2500 kg X X X X X X X

quadridirecional ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
sentado ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X X X

Classe III Classe III Classe III

Selecionadora 
de pedidos horizontal

até 1000 kg X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X

Empilhadeira 
patolada

operador  
andando

até 1000 kg X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X

operador na 
plataforma

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
andando

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2200 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

operador na 
plataforma

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2400 kg X X X X X X X  X X X X X  X X X

até 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

> que 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X1
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DISTRIBUIDORES de 
empilhadeiras que atuam 
no mercado brasileiro
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Classe I Classe I Classe I

Empilhadeira 
elétrica de 
contrapeso

24 V

até 1000 kg X X X X X X X X

até 1300 kg X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X

48 V

até 1400 kg X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V

até 1600 kg X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 5000 kg X X X X X X X X X X X X X X X

> que 5000 kg X X X X X X X X X X

Classe II Classe II Classe II

Selecionadora 
de pedidos vertical

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X

> que 1200 kg X X X X X X X X X

Empilhadeira

trilateral

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X

até 1300 kg X X X X X X X X X X X X

até 1500 kg X X X X X X X X X X X X X X

retrátil

até 1200 kg X X X X X X X X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 1700 kg X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X

> que 2500 kg X X X X X X X

quadridirecional ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
sentado ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X X X

Classe III Classe III Classe III

Selecionadora 
de pedidos horizontal

até 1000 kg X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X

Empilhadeira 
patolada

operador  
andando

até 1000 kg X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X

operador na 
plataforma

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
andando

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2200 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

operador na 
plataforma

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2400 kg X X X X X X X  X X X X X  X X X

até 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

> que 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X 1
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DISTRIBUIDORES de 
empilhadeiras que atuam 
no mercado brasileiro
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Classe V Classe V Classe V

Empilhadeira a combustão

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X X X

até 5000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X X X

até 6000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X

até 7000 kg X X X X X X X  X X X X X X X  X X

> que 7000 kg X X X X X X X  X X X X X X X  X X

Classe VI Classe VI Classe VI

Rebocador elétrico

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 6000 kg X X X X X  X X X X X  X X X

até 25.000 kg X X X X X X X X X X

Rebocador a combustão

até 5000 kg X X X X

até 10.000 kg X X X X

> que 10.000 kg X X X X

a compra da empilhadeira nova 
buscando soluções como refor-
ma, prolongando a vida útil do 
equipamento, até mesmo partin-
do para a aquisição de máquinas 
usadas. Com o mercado mais 
promissor, a gestora de Vendas 
diz que a Tradimaq acredita na 
retomada da confiança do cliente 
final, fomentando o mercado de 
empilhadeiras novas.

Jean, da Empicamp, também 
mostra otimismo. “Com algumas 
reformas já aprovadas e outras 
encaminhando, esperemos um 
Congresso mais focado em cres-
cimento, sustentabilidade e se-
gurança empresarial, para que 
possamos voltar a ter um cresci-
mento tão bom quanto o de 2013. 
Nosso pais tem muito potencial 
agrícola, industrial e tecnológico. 
Juntar isso à credibilidade inter-
na e externa traria um ambiente 
extremamente positivo ao cresci-
mento e, portanto, ao investimen-
to em equipamentos. Está na hora 
de nossos políticos serem menos 
Brasília e mais Brasil.”
Santiago, da Marcamp, lembra, 
por outro lado, que, passada a 
fase inicial do novo governo e 
com os indicadores econômicos 
que se apresentaram, somados 
à demanda reprimida pela crise, 
teremos um panorama mais fa-
vorável do que no final de 2018. 
“Com isso, nossa expectativa é 

que, se confirmando as parciais 
de crescimento do PIB próximas 
a 2%, teremos um ótimo ano. Na 
Marcamp estamos fazendo um 
planejamento considerando um 
crescimento moderado, porém 
regular – com menos picos que 
2019.” 2
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Bento, da Master: aumenta o 
uso de empilhadeiras especificas 

para manuseio de cargas fora 
de padrão, como tubos, perfis e 

madeira, além de chapas de MDFs

DISTRIBUIDORES de 
empilhadeiras que 
atuam no mercado 
brasileiro  (outros modelos)

Equiport 
Santos/SP

Reach Stacker 
Konecranes 10.000 até 80.000 kg

GTM Equipamentos - MIMA Forklift
Cajamar/SP

Empilhadeira Elétrica 
3 direções até 5000 kg

Empilhadeira Elétrica
4 direções até 5000 kg

Tractus Empilhadeiras - Paletrans
Diadema/SP

Selecionadora de 
pedidos horizontal até 2500 kg



DISTRIBUIDORES de 
empilhadeiras que atuam 
no mercado brasileiro
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Classe V Classe V Classe V

Empilhadeira a combustão

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X X X

até 5000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X X X

até 6000 kg X X X X X X  X X X X X X X  X

até 7000 kg X X X X X X X  X X X X X X X  X X

> que 7000 kg X X X X X X X  X X X X X X X  X X

Classe VI Classe VI Classe VI

Rebocador elétrico

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 6000 kg X X X X X  X X X X X  X X X

até 25.000 kg X X X X X X X X X X

Rebocador a combustão

até 5000 kg X X X X

até 10.000 kg X X X X

> que 10.000 kg X X X X 2
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Bento, da Master, também desta-
ca que, visto que os principais ín-
dices econômicos apontam para 
um crescimento mais expressivo 
no país como um todo, e levan-
do em conta que as empilha-
deiras fazem parte diretamente 
das cadeias produtivas em toda 
movimentação e armazenagem 
de produtos, as expectativas são 
bastante positivas na venda de 
novos equipamentos. “2020 está 
se mostrando um ano promissor. 
Existe uma forte expectativa de 
investimento de muitas empre-
sas”, também comemora Cam-
panini Neto, da SGB Máquinas e 
Equipamentos.

Expansão 
Sobre a expansão do setor, inclu-
sive com a abertura de novos ni-
chos de mercado, destacando as 
mais vendidas, Santiago, da Mar-
camp, ressalta que, tanto em 2019 
quanto para 2020, as verticais tra-
dicionais, como supermercados, 
indústrias eletrônicas, farmacêu-

ticas e alimentícias, por exemplo, 
são os principais alvos. Isso por-
que após o retrocesso causado 
pela crise, esses segmentos estão 
apresentando altas na demanda 
novamente. “Nesse momento te-
mos apoiado essas verticais e mo-
dernizando diversas operações, 
criando processos de melhorias e 

adequando para a era 4.0.” 
Aliás, de acordo com Cre-
miatto, da Promov, setores 
como alimentício e distribui-
dor estão adotando o uso de 
empilhadeiras com baterias 
de lítio. Afinal, segundo ele, 
“a maior inovação de todos 
os tempos nas empilhadei-
ras é a bateria de litio, que 
já esta dominando o cenário 
das multinacionais”.
Neste contexto, Makimoto, 
da AESA Empilhadeiras, co-
loca que todos os nichos de 
mercado estão olhando para 
as empilhadeiras elétricas, 
não somente as máquinas de 
Warehouse, mas as contra-
balançadas para substituírem 
as a GLP em operações de 
doca e pátio, com o objetivo 
de reduzir custo com manu-
tenção e combustível.
Bento, da Master, tem a per-
cepção do uso maior de em-

pilhadeiras especificas para ma-
nuseio de cargas fora de padrão, 
por exemplo, longas, como tubos, 
perfis, madeira e outros, além de 
chapas maiores, como MDFs e 
outros. Para esse trabalho, ainda 
segundo o diretor, as máquinas 
mais vendidas são as empilhadei-
ras multidirecionais ou laterais, 
que além de reduzirem os cor-
redores operacionais aumentam 
a produtividade e segurança nas 
operações.
Ainda como novidades ou ten-
dências, Campanini Neto, da SGB 
Máquinas e Equipamentos, apon-
ta para a mecanização da movi-
mentação de carga – com isso, 
empresas de pequeno porte co-
meçam a utilizar empilhadeiras e 
transpaleteiras na movimentação 
de carga. 

Inovações 
Também para incrementar o de-
sempenho futuro do mercado 
de empilhadeiras é importante 
destacar as inovações feitas nes-
tes equipamentos, inclusive em 
termos de tecnologia embarcada. 
“O conceito de indústria 4.0, ape-
sar de ter muitas ressalvas nas 
aplicações práticas, está puxando 
uma onda de inovação. Entre elas 
podemos destacar a conectivi-
dade entre máquinas, o uso de 
acessórios de segurança ativos 
e sistemas de gestão de frotas. 
Além disso, existe uma crescen-
te preocupação com o meio am-
biente, com isso as empilhadeiras 
elétricas vêm ganhando cada vez 
mais espaço”, explica Makimo-
to, da AESA. Ele também desta-
ca que a CLARK irá lançar uma 
nova gama de produtos em 2020, 
bastante alinhada com a necessi-
dade do mercado brasileiro. “Es-
tamos bastante otimistas com o 
sucesso da nova tecnologia que 
está por vir.” 
Campanini Neto, da SGB Máqui-
nas e Equipamentos, também 
destaca como tendência a con-2
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Cremiatto, da Promov: “a maior 
inovação de todos os tempos nas 
empilhadeiras é a bateria de lítio, 
que já esta dominando o cenário 

das multinacionais”



solidação do mercado de máquinas 
elétricas frente ao mercado de em-
pilhadeiras a combustão. Com isso, 
segundo ele, as baterias com íons de 
lítio parecem estar ganhando espaço 
no mercado. 
“Assim como nos anos anteriores, 
apostamos ainda mais no crescimen-
to das máquinas elétricas (classe I, II 
e III). Apesar de não ser nenhuma 
novidade para o mercado, notamos 
uma alta procura de máquinas elé-
tricas com bateria de íons de lítio 

– tecnologia que visa a redução de 
custo, tempo e ganho de produtivi-
dade para a operação do cliente”, 
completa Priscila, da Tradimaq.
E Santiago, da Marcamp, também 
aponta que entre os lançamentos da 
KION em 2019 estão as soluções de 
empilhadeiras elétricas equipadas 
com baterias Li-ion que já são reali-
dades em muitas operações. 
Pelo lado da Epicamp, Jean diz que, 
sem dúvida, estamos passando por 
um importante momento de transi-
ção em equipamentos logísticos no 
Brasil. Assim como foi na década de 
80, quando equipamentos frontais 
contrabalançados deram lugar a 
equipamentos de Warehouse, dire-
tamente, empilhadeiras retráteis. Já 
na época, o espaço era valorizado.
“Fortalecidos a partir desse década, 
os equipamentos VNA (Very Nar-
row Aisle – De corredores estreitos), 
passam por uma nova avaliação do 
mercado, enfatizando equipamentos 
articulados, com olhar mais apurado 
no aumento de densidade nos gal-
pões. Seguramente terminaremos a 
década com um novo olhar do clien-
te, no que se refere a equipamentos 
que gerem ganho de espaço”, com-
pleta o diretor comercial da Empi-

camp.
Bento, da Master, acre-
dita que continuamen-
te as indústrias procu-
ram maior eficiência 
das máquinas, com 
mais tecnologia embar-
cada, visando minimizar 
os recursos em mão de 
obra. “Mas, principal-
mente, percebemos o 
grande crescimento na 
utilização de empilha-
deiras articuladas para 
corredores estreitos, a 
exemplo das da Combi-
lift, que conseguem um 
aproveitamento de es-
paço maior em até 30% 
em relação às empilha-
deiras retráteis conven-
cionais.”  

Priscila, da Tradimaq: com a 
crise, muitos clientes postergaram 
a compra de empilhadeira nova, 

buscando soluções como reforma e 
até comprando máquinas usadas
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N 

o caso de importação de 
empilhadeiras, dois fatores 
podem ser considerados. 
O primeiro é colocado por 

Armando Campanini Neto, geren-
te de Vendas da SGB Máquinas e 
Equipamentos. Para ele, os custos 
de importação ainda são um gran-
de problema. “Poderia haver menos 
burocracia nos processos de impor-
tação que nos causa altos custos.”
O outro fator é apontado por Rafael 
Kessler, diretor geral da Combilift 
no Brasil: a dificuldade de prever a 
demanda, já que ainda há casos de 
clientes que pensam em equipamen-
tos de movimentação na última eta-
pa de seus projetos. “Para minimizar 
esta questão desenvolvemos parceria 
com o fabricante das torres de nos-
sas empilhadeiras, de matriz italiana, 
mas com uma filial em Indaiatuba, SP, 
o que reduz o prazo de entrega para 
alguns de nossos modelos.”

Mercado 
Fazendo uma análise do mercado 
no que se refere à importação de 
empilhadeiras, Marcelo Yoem, da 
Zuba Comércio de Máquinas e Equi-
pamentos Industriais, destaca que 
2019 foi um ano instável, acreditan-
do que a maioria dos importadores 
não investiu fortemente. Mas, por 
outro lado, ainda segundo Yoem, a 
venda de peças genuínas obteve au-
mento significativo. “2020 não será 
um ano de grandes projeções, mas 
demanda sempre irá existir, com 

crescimento moderado”, completa. 
Pelo seu lado, Kessler, da Combilift, 
lembra que, em 2019, apesar de 
um começo lento, os resultados no 
segundo semestre vieram sólidos 

e, principalmente, as perspectivas 
para os próximos anos.
Em relação a 2020, o diretor geral 
destaca que, além do avanço de pro-
jetos que estavam na “gaveta”, iden-
tificaram a chegada de empresas 
estrangeiras que conhecem Com-
bilift de suas operações na origem. 
No caso da SGB Máquinas e Equipa-
mentos, Campanini Neto revela que 
2019 foi um ano de recuperação, 
com melhoria em relação ao ano de 
2018. Já 2020 está se mostrando um 
ano promissor em termos de previ-
são – existe uma forte expectativa de 
investimento de muitas empresas.

Inovações 
Falando das inovações em relação às 
empilhadeiras, como tendência, Kess-
ler, da Combilift, observa que o avanço 
é no rumo de maior autonomia das 
baterias, veículos autônomos e super-
visão de frota. “Consideramos estas 

Importadores: Burocracia 
e como prever a demanda 
são fatores que marcam o 
desempenho do segmento 

Kessler, da Combilift: em 2019, 
apesar de um começo lento, os 

resultados no segundo semestre 
vieram sólidos, trazendo boas 

perspectivas para os próximos anos

Em termos de inovação nas empilhadeiras importadas, e também como 
tendência, o grande destaque fica por conta das baterias de lítio que, 
segundo os entrevistados, apresentam inúmeras vantagens. 





IMPORTADORES de 
empilhadeiras que atuam 
no mercado brasileiro

Em
pi

lh
ad

ei
ra

s 
Ca

ta
ri

ne
ns

e 
 

H
an

gc
ha

/
Em

pi
lh

ad
ei

ra
s 

Ca
ta

ri
ne

ns
e 

 
(M

ar
ca

 P
ró

pr
ia

) 
Ita

ja
í/S

C 
    

    
    

    
    

    
    

  

G
TM

 E
qu

ip
am

en
to

s 
M

IM
A

 F
or

kl
ift

 
Ca

ja
m

ar
/S

P

H
ys

te
r/

Ya
le

 - 
H

ys
te

r/
Ya

le
 - 

Itú
/S

P

Ki
on

 G
ro

up
 - 

B
ao

li 
 

In
da

ia
tu

ba
/S

P

Li
nd

e 
Sã

o 
B

er
na

rd
o 

do
 

Ca
m

po
/S

P 

SD
O

 E
qu

ip
am

en
to

s 
Ca

m
pi

na
s/

SP

SG
B

 M
áq

ui
na

s 
 

A
ll 

W
or

k 
B

ar
ue

ri/
SP

St
ill

 
Sã

o 
B

er
na

rd
o 

do
 

Ca
m

po
/S

P 

Zu
ba

  -
 C

H
L 

Sã
o 

ro
qu

e/
SP

Classe I Classe I

Empilhadeira 
elétrica de 
contrapeso

24 V

até 1000 kg X X

até 1300 kg X X

até 1600 kg X X X

48 V

até 1400 kg X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X

80 V

até 1600 kg X X

até 1800 kg X X

até 2000 kg X X

até 2500 kg X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X

até 5000 kg X X X X X X X

> que 5000 kg X X X X

Classe II Classe II

Selecionadora 
de pedidos vertical

até 1000 kg X X X X

até 1200 kg X X X X

> que 1200 kg X X

Empilhadeira

trilateral

até 1000 kg X X X X

até 1300 kg X X X X

até 1500 kg X X X X

retrátil

até 1200 kg X X X X

até 1400 kg X X X X X

até 1600 kg X X X X X

até 1700 kg X X X

até 2000 kg X X X X X

até 2500 kg X X X X X

> que 2500 kg X X X

quadridirecional ≥ 2000 kg X X X X

Transpaleteira 
elétrica operador sentado ≥ 2000 kg X X X X

Classe III Classe III

Selecionadora 
de pedidos horizontal

até 1000 kg X X X

até 1600 kg X X X X

até 2000 kg X X X X

Empilhadeira 
patolada

operador
andando

até 1000 kg X X

até 1200 kg X X X X

até 1400 kg X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X

operador 
na plataforma

até 1400 kg X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
andando

até 1600 kg X X X X X X

até 1800 kg X X X X X

até 2000 kg X X X X X X

até 2200 kg X X X X X X

até 3000 kg X X X X X

operador 
na plataforma

até 2000 kg X X X X X X

até 2400 kg X X X  X  

até 2700 kg X X X X X

> que 2700 kg X X X X X X2
6

  
D

e
z

 1
9

/
J

a
n

 2
0

E
m

p
il
h

a
d

e
ir

a
s



IMPORTADORES de 
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Classe V Classe V

Empilhadeira a combustão

até 1800 kg X X X X X X

até 2000 kg X X X X X  X

até 2500 kg X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X

até 4000 kg X X X X  X

até 5000 kg X X X X  X

até 6000 kg X X X X  X

até 7000 kg X X X X X  X

> que 7000 kg X X X X X  X

Classe VI Classe VI
Rebocador elétrico até 3000 kg X X X X X X

Rebocador elétrico até 6000 kg X X X X X

Rebocador elétrico até 25.000 kg X X X X X X

Rebocador a combustão até 5000 kg X X

Rebocador a combustão até 10.000 kg X X

Rebocador a combustão > que 10.000 kg X X X
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características acessórias, nosso 
foco continua sendo equipamen-
tos muito robustos e confiáveis, de 
fácil operação e manutenção.”
O diretor geral da Combilift no 
Brasil também lembra que a em-
presa desenvolveu, recentemen-
te, soluções para otimizar radi-
calmente a desova e estufagem 
de contêineres, a movimentação 
simples de cargas até 16 tonela-
das, empihadeiras elétricas até 
12 toneladas e a empilhadeira de 
corredores estreitos com capaci-
dade de três toneladas.
Já Campanini Neto, da SGB Máqui-
nas e Equipamentos, quando fala 
em tendência, diz que a qualidade 
e a confiabilidade dos produtos 
melhoram ano a ano, principal-
mente nos equipamentos de ori-
gem asiática. Baterias de Ions de 

Litio são a mais recente tenden-
cia do mercado global.  “Devido 
à necessidade de automatização 
das empresas, as empilhadeiras 
mais comercializadas são os equi-
pamentos classe III – stacker e 
transpaleteiras elétricas. Tambem 
existe uma tendência de máqui-
nas frontais (classe I)”, completa o 
gerente de Vendas da SGB Máqui-
nas e Equipamentos.
Finalizando, Yoem, da Zuba, tam-
bém ressalta que os equipamen-
tos de pequeno porte já estão 
sendo fornecidos com baterias de 
lítio, que possui maior vida útil e 
autonomia. Por outro lado, conti-
nua o profissional, pensando em 
espaço, os clientes procuram por 
equipamentos de movimentação 
capazes de transitar nesses corre-
dores estreitos.  

IMPORTADORES de 
empilhadeiras que atuam no 
mercado brasileiro (outros modelos)

Belenus - Bellift
Vinhedo/SP

Empilhadeira Semi-elétrica até 1000 kg

Empilhadeira Elétrica até 1500 kg

Empilhadeira Manual até 1500 Kg

Transpaleteira Manual até 3000 kg

Transpaleteira até 1000 kg

Combilift  
Canoas/RS

Empilhadeira elétrica de 
contrapeso 24 V 

até 2500 kg

Empilhadeira elétrica de 
contrapeso 48 V

até 3000 kg

Empilhadeira Articulada até 1500 kg

Empilhadeira Articulada até 3000 kg

GTM Equipamentos - MIMA Forklift
Cajamar/SP

Empilhadeira Elétrica 3 direções até 5000 kg

Empilhadeira Elétrica 4 direções até 5000 kg
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O poder do webinar 
como acelerador de 
desenvolvimento 
de negócios 

O webinar  
tornou-se uma 

maneira cada vez 
mais excelente 

de atrair clientes 
em potencial, 

comunicar-se com 
público específico 

e expandir 
os negócios. 
Um webinar 
de sucesso 

funciona como 
uma ferramenta 

eficiente de 
prospecção de 

novos clientes e 
negócios que, sem 

dúvida, reduzem 
o tempo e custos 

para você. 

O que é webinar?
Webinar é uma espécie de videoconferência 
com fins comerciais ou educacionais, na qual 
uma empresa utiliza uma plataforma online 
para uma comunicação em via única. O termo 
é uma abreviação da expressão em inglês web 
based seminar, que significa “seminário reali-
zado pela internet”.

Em vez de ter o trabalho de 
lotar um auditório e cuidar 
de todos os detalhes que um 
evento desse porte exige, 
você faz da internet o 
seu local de realização.

Objetivo 1
Lançar um novo produto 

fazendo uma apresentação 
para o público alvo.

Objetivo 2
Realizar palestra para 

reforçar a autoridade em 
determinado assunto 
junto ao público alvo.

http://www.ignicaodigital.com.br/como-influenciar-pessoas-por-que-autoridade-e-importante/


Projeto 
Webinar 

O projeto Webinar 
é uma parceira 

entre a Logweb 
e a W6connect 

Events, empresa 
de eventos situada 

em Londres 
promotora de 

vários eventos no 
Brasil, entre eles 

dois no segmento 
de logística: Supply 

Chain Summit 
(SCS) Brazil, 
que acontece 
no dia 06/11, e 

Manufacturing 
Summit Brazil, 
que acontece no 
dia 03/03/2020. 

Nos dois eventos 
a Logweb é mídia 

apoiadora. 

Fale conosco.  
E conheça mais 

desta ferramenta 
que vai acelerar os 

seus negócios.

Tel.: 11 3964.3744
Tel.: 11 3964.3165

Benefícios de um webinar
Alguns números que reforçam a necessidade 
de experimentar essa estratégia.

No ano passado, o Content 
Marketing Institute identificou em 

pesquisa que dois terços dos 
comerciantes B2B (entre empresas) 
usavam webinars na sua estratégia 

e que, entre eles, 66% viram 
efetividade na ferramenta.

Já de acordo com pesquisa da 
Cisco, até 2020, mais de 80% 

de todo o tráfego na internet vai 
ocorrer por meio de vídeos.

Isso reforça que, aquilo que hoje talvez seja 
utilizado para se diferenciar da concorrência, 

em breve será condição obrigatória para 
sobreviver no meio digital.

Então, está na hora  
de levar essa ferramenta 

aos seus clientes.

ATENÇÃO:  
Não é por acaso que a preferência 
pelo conteúdo em vídeo vem numa 
crescente. Isso acontece porque 

boa parte dos usuários 
online gosta de consumir 
informação dessa forma e 
não através de um artigo 
de blog, por exemplo.

referência em logística
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http://contentmarketinginstitute.com/2016/05/planning-checklist-webinars/
http://contentmarketinginstitute.com/2016/05/planning-checklist-webinars/
http://www.cisco.com/c/en/us/solutions/collateral/service-provider/visual-networking-index-vni/complete-white-paper-c11-481360.html
http://www.ignicaodigital.com.br/como-usar-video-marketing-no-seu-negocio/
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F 
inalizando esta sequência de 
matérias sobre o segmen-
to de empilhadeiras – uma 
tradição de Logweb desde a 

sua criação, em 2002 – vamos apre-
sentar a visão dos locadores. 
Mas, antes de tudo, é interessante 
saber quais os tipos de empilhadei-
ras mais locados, e o porquê. E tam-
bém tomar conhecimento dos seg-
mentos de mercado que mais tem 
adotado este tipo de equipamento. 
Eduardo Makimoto, diretor da AESA 
Empilhadeiras, revela que as empi-
lhadeiras elétricas contrabalança-
das de 2000 a 3000 kg estão com 
bastante demanda em razão da 
economia proporcionada. “Quando 
maior o numero de turnos de traba-
lho, maior a economia gerada pelas 
máquinas elétricas”, diz Makinoto. 
Ele também revela que está em an-
damento uma migração do uso de 
máquinas a GLP para elétricas, em 
razão da economia de combustível, 
ergonomia e custo de manutenção. 
Realmente – como diz Marcelo Tra-
vain Ayub, gestor de unidades da JM 
Empilhadeiras –, o mercado está par-
tindo para as elétricas, mas ainda a 
empresa nota a predominância dos 
equipamentos a GLP. “As empilhadei-
ras a GLP com capacidade de carga 
de 2,0, 2,5 e 3,5 toneladas atendem 
uma gama muito grande de clientes 
nossos e não ficam paradas na con-
cessionária quando temos à dispo-
sição. A demanda é muito grande 
para elas pelo preço mais acessível e 

a flexibilidade de operação nos mais 
variados segmentos.” 
Ainda segundo Ayub, o grande en-
trave para maior utilização de em-
pilhadeiras elétricas no Brasil conti-
nua sendo a bateria, por questões 

de qualidade, vida útil e preços. 
“Acredito que as baterias de íon 
de lítio surgiram para resolver es-
sas questões e, com certeza, serão 
muito bem aceitas no país quando 
tivermos disponibilidade e preços 
acessíveis.”
Sobre o mercado, o gestor de uni-
dades da JM Empilhadeiras ressalta 
que, como muitos ex-funcionários 
de indústrias estavam desemprega-
dos e tinham know-how, surgiram 
muitos pequenos distribuidores 
em vários segmentos do mercado.  
“O brasileiro começou a empreen-
der mais, e isso foi benéfico para nós, 
principalmente no que diz respeito à 
venda de empilhadeiras. Quando es-
ses pequenos distribuidores optam 
pela locação, os equipamentos de 
2,0 e 2,5 toneladas são os mais re-
quisitados, pela flexibilidade e preço 
acessível.”
Já segundo Eduardo de Almeida 
D´Elboux, gestor de custos e orça-
mentos, e Beatriz Barbosa, gestora 
de qualidade, ambos da Elba Equi-
pamentos e Serviços, o mercado 
brasileiro ainda é “conservador” em 
relação a fabricantes, bem como à 
capacidade de elevação dos equi-
pamentos. “No nosso caso especí-
fico, a maior demanda dos clientes 
ainda é por empilhadeiras a com-
bustão contrabalançadas, tipo ope-
rador sentado e com capacidade de 
elevação de 2,5 a 7,0 toneladas.” 
Os representantes da Elba também 
revelam que, “para os grandes clien-

Locadores: o mercado está 
migrando para as máquinas 
elétricas, em razão de fatores 
ambientais e de pessoal 

Ayub, da JM Empilhadeiras, afirma 
que já têm muitos contratos sendo 

negociados com perspectiva de 
fechamento no início de 2020.  
E projetam um ano excelente 

Por outro lado, há um otimismo por parte dos locadores, considerando que a 
crise econômica “ficou pra trás” e que as empresas estão renovando a sua 
frota de empilhadeiras, optando por equipamentos novos e mais modernos. 





LOCADORES de 
empilhadeiras que 
atuam no mercado 
brasileiro 
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Classe I Classe I Classe I

Empilhadeira 
elétrica de 
contrapeso

24 V até 1000 kg X X X X X X X X X X X

24 V até 1300 kg X X X X X X X X X X X X X

24 V até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

48 V até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

48 V até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X X

48 V até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

48 V até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X

80 V até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 4000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 5000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V > que 5000 kg X X X X X X X X X X X X X X

Classe II Classe II Classe II

Selecionadora 
de pedidos vertical

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X X

> que 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X

Empilhadeira

trilateral

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 1300 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

retrátil

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

> que 2500 kg X X X X X X X

quadridirecional ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
sentado ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

Classe III Classe III Classe III

Selecionadora 
de pedidos horizontal

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

Empilhadeira 
patolada

operador
andando

até 1000 kg X X X X X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

operador
na plataforma

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador
andando

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2200 kg X X X v X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

operador
na plataforma

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2400 kg X X X X X X X  X X X X X X  X X X X X

até 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

> que 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X3
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Classe I Classe I Classe I

Empilhadeira 
elétrica de 
contrapeso

24 V até 1000 kg X X X X X X X X X X X

24 V até 1300 kg X X X X X X X X X X X X X

24 V até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

48 V até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

48 V até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X X

48 V até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

48 V até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X

80 V até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 4000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V até 5000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

80 V > que 5000 kg X X X X X X X X X X X X X X

Classe II Classe II Classe II

Selecionadora 
de pedidos vertical

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X X

> que 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X

Empilhadeira

trilateral

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 1300 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

retrátil

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

> que 2500 kg X X X X X X X

quadridirecional ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador 
sentado ≥ 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

Classe III Classe III Classe III

Selecionadora 
de pedidos horizontal

até 1000 kg X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X

Empilhadeira 
patolada

operador
andando

até 1000 kg X X X X X X X X X X X

até 1200 kg X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

operador
na plataforma

até 1400 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

Transpaleteira 
elétrica

operador
andando

até 1600 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2200 kg X X X v X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X

operador
na plataforma

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 2400 kg X X X X X X X  X X X X X X  X X X X X

até 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

> que 2700 kg X X X X X X X X X X X X X X X X 3
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Classe V Classe V Classe V

Empilhadeira a combustão

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X X X  X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X X

até 5000 kg X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X X

até 6000 kg X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X

até 7000 kg X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X

> que 7000 kg X X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X

Classe VI Classe VI Classe VI

Rebocador elétrico

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 6000 kg X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X

até 25.000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

Rebocador a combustão

até 5000 kg X X X X X X X X X X X X

até 10.000 kg X X X X X X X X X X

> que 10.000 
kg X X X X X X X X X X X

tes que já utilizam empilhadeiras, 
percebemos uma crescente deman-
da por soluções que promovam mais 
segurança nas operações e facilitem 
a operação de carga e descarga. Ob-
servamos, também, a demanda por 
utilização de acessórios que permi-
tam controle dos produtos movi-
mentados, como, por exemplo, ba-
lanças integradas.”
O mercado brasileiro tem um 
grande potencial de crescimen-
to decorrente de alguns fatores 
como, por exemplo, a “populariza-
ção” do uso desses equipamentos 
em segmentos como construção 
civil e pequenas indústrias em ge-
ral. “Na nossa visão, a utilização 
de empilhadeiras elétricas ainda 
continuará com forte crescimen-
to, bem como o segmento de em-
pilhadeiras de grande porte (aci-
ma de 12 toneladas)”, completam 
D´Elboux e Beatriz.
Também nas contas de Francisco 
Carlos C. Danyi, da Eletrofran Co-
mércio e Serviços, as empilhadei-

ras elétricas e as a GLP são as mais 
locadas. Ainda segundo ele, as 
empresas que têm empilhadeiras 
próprias as estão substituido por 
empilhadeiras locadas, por encon-
trarem maior rapides no atendi-
mento e custos menores. Também 
na Vamos Locação as mais locadas 
são as empilhadeiras a GLP e elé-
tricas de 2,5 ton. José Geraldo S. 
Franco Junior, diretor comercial 
da empresa, diz que isto ocorre 
pois são equipamentos que mais 
atendem as demandas industriais 
do dia a dia, enquanto todos os 
demais modelos atendem necessi-
dades específicas. 
”Acredito que em 2019 equipa-
mentos de warehouse ultrapassa-
ram a barreira numérica de equipa-
mentos a combustão. O que deve 
se consolidar em 2020 pois, se tra-
ta de uma tendência, que vinha se 
mostrando cada vez mais forte nos 
últimos anos, movida por fatores 
ambientais, de pessoal e finan-
ceiros. Os equipamentos elétricos 

oferecem, em médio prazo, mais 
vantagens aos usuários.” 
A análise agora é de Jean Robson 
Baptista, diretor comercial da Em-
picamp Empilhadeiras, que notou, 
ainda, um crescimento no segmen-
to alimentício em 2019 nas opera-
ções da empresa.
No caso da Fimatec Comércio e 
Representações, ocorreu um cres-
cimento na locação para supermer-
cados e atacadistas. E as máquinas 
mais locadas foram as empilhadeiras 
retráteis e patoladas, com capacida-
de para 2000 kg. Quem comenta é 
Hélio Yomura, membro do Conselho 
Administrativo da empresa.
Fábio Pedrão, diretor executivo da 
Retrak Comércio e Representações 
de Máquinas, lembra que, no caso 
da sua empresa, de modo geral, as 
máquinas mais locadas sãs as em-
pilhadeiras retráteis com capacida-
de de carga de 2 toneladas e ele-
vações iguais ou maiores que 11,5 
metros. Isto se deve ao fato de que 
são máquinas para altas elevações 3
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LOCADORES de 
empilhadeiras que 
atuam no mercado 
brasileiro 
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Classe V Classe V Classe V

Empilhadeira a combustão

até 1800 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 2000 kg X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X X X  X X X X

até 2500 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

até 4000 kg X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X X

até 5000 kg X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X X

até 6000 kg X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X

até 7000 kg X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X

> que 7000 kg X X X X X X X X X X  X X X X X X X X  X X X

Classe VI Classe VI Classe VI

Rebocador elétrico

até 3000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X X

até 6000 kg X X X X X X  X X X X X X X X  X X X X

até 25.000 kg X X X X X X X X X X X X X X X X

Rebocador a combustão

até 5000 kg X X X X X X X X X X X X

até 10.000 kg X X X X X X X X X X

> que 10.000 
kg X X X X X X X X X X X

e corredores estreitos.
Ainda na opinião de Pedrão, os 
mais tradicionais locadores são 
os Operadores Logísticos e o 
atacarejo. “Hoje em dia observa-
-se que a maioria das empresas 
opta pela locação devido ao bai-
xo custo, somado à facilidade de 
o locador efetuar as manuten-
ções nos períodos adequados. 
A grande vantagem da locação é 
a disponibilidade maior do que 
95% do tempo de utilização dos 
equipamentos.”

Balanço positivo 
Quando analisam desempenho do 
setor de locação em 2019, a maio-

ria dos participantes desta matéria 
apresenta um balanço positivo. 
Esbanjando otimismo, Danyi, da 
Eletrofran, diz que o setor de lo-
cação de empilhadeiras vem cres-
cendo de maneira vertiginosa, com 
base nos fatos positivos do setor e 
na terceirização de atividades.
Jean também coloca que os núme-
ros do departamento de locação da 
Empicamp mostraram um compor-
tamento extremamente otimista por 
parte de seus clientes em 2019. “Um 
expressivo aumento de renovações 
com equipamentos novos nos fez 
entender que nossos clientes estão 
mais confiantes em seus respecti-
vos nichos de mercado. Também 
notamos o aumento de clientes que 

buscam melhores equipamentos em 
suas operações, que utilizavam equi-
pamentos mais velhos da concor-
rência, com preços mais atrativos, 
mas que traziam excessivas paradas 
para manutenção. Observamos um 
cliente mais focado na qualidade dos 
equipamentos que coloca em suas 
operações, não somente em pagar 
barato pela locação. Para esse clien-
te, o custo de parada de um equi-
pamento em sua operação é muito 
mais alto do que pagar a diferença 
por equipamentos mais novos – e, 
consequentemente, com valores de 
locação mais altos. 2019 nos mos-
trou um mercado mais maduro, com 
foco no negócio e otimista. O fatu-
ramento de locação da Empicamp 3
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cresceu 35% nos 11 primeiros meses 
de 2019, comparando com o mesmo 
período de 2018”, completa Jean. 
Mesmo com percalços – o fecha-
mento da planta Ford São Bernardo, 
para a qual a empresa locava 100% 
dos equipamentos de movimenta-
ção, sendo que mais de 200 equipa-
mentos foram devolvidos e precisa-
ram ser realocados – o ano passado 
apresentou balanço positivo para 
a AESA. “Por outro lado, houve um 
aumento de demanda no setor de 
locação, em especial no ultimo se-
mestre. Observamos uma importan-
te retomada da indústria e o interes-
se de muitos clientes em expandir 
ou modernizar a frota. Com isso foi 
possível realocar boa parte dos equi-
pamentos que retornaram da opera-
ção Ford, assim como outros equi-
pamentos que estavam em estoque. 
Destacamos também o aumento 
pela procura de máquinas elétricas 
e a crescente curiosidade com as 
baterias de lítio”, lembra Makimoto. 
Por sua vez, D´Elboux e Beatriz, da 
Elba, ressaltam que no ano de 2019 
foi registrado um tímido crescimen-
to na demanda de locações e pres-
tação de serviços que envolvem 
equipamentos de movimentação e 
elevação de cargas de um modo ge-
ral. “Embora este crescimento tenha 
sido pequeno, aquém da expectativa 
que tivemos no último trimestre/18, 
percebemos, principalmente no últi-
mo quadrimestre/19, um aumento 
na demanda, o que aponta um cená-
rio mais otimista para o ano 2020.”
Os gestores da Elba também des-
tacam que no ano de 2019 ainda 
houve uma grande oscilação na co-
tação do dólar, que iniciou o ano em  
R$ 3,65, chegando a atingir, em no-
vembro/19, uma cotação superior a 
R$ 4,20. “Este aumento na cotação 
e a forte oscilação da moeda pre-
judicam o planejamento de reno-
vação de equipamentos, devido ao 
fato que grande parte das empilha-
deiras ainda tem seu preço de ven-
da baseado em moeda estrangeira.”
Ayub, da JM Empilhadeiras, lembra 

que 2019 começou com um primei-
ro trimestre bastante promissor. Foi 
um começo de ano de muitas ven-
das e locações e um sentimento de 
esperança e confiança dos clientes 
de que o imbróglio político que es-
tava atrapalhando teria fim. 
“Esse sentimento de confiança foi 
perdendo força com a não aprova-
ção das reformas e vimos nossos 
números de vendas e locações cair 
vertiginosamente no segundo tri-
mestre. Pouco a pouco fomos reto-
mando as negociações. Setembro 
foi um mês excelente! Mesmo com 
um ritmo do mercado mais tímido 
do que imaginávamos, houve uma 
recuperação na reta final e nosso 
saldo de 2019 foi positivo. Abaixo 
do que esperávamos, mas positi-
vo”, comenta o gestor de unidades 
da JM Empilhadeiras.
Pedrão, da Retrak, destaca que o 
desempenho de 2019 foi bem me-
lhor que 2018 – a empresa teve um 
crescimento no faturamento bruto 
ao redor de 12% sobre o ano an-
terior. “Os pontos negativos foram 
o aumento da concorrência das 
fábricas, que derrubou os preços 
médios, enquanto o ponto positivo 
foi um aumento significativo do nú-
mero de unidades locadas.”
E Yomura, da Fimatec, fianaliza esta 
análise também reconhecendo que 

2019 foi um ano melhor que 2018, 
mas que não tiveram grande recupe-
ração econômica no seu Estado – Rio 
de Janeiro – dificultando as negocia-
ções. E também a saída de algumas 
empresas do Estado acabou proju-
dicando os negócios. “Embora a de-
manda alta nos tenha surpreendido, 
observamos a procura por máquinas 
para locação em períodos curtos.”

Perspectivas 
Com relação ao desempenho do 
mercado de locação de empilha-
deiras em 2020, as perspectivas 
são, no geral, otimistas. 
“Ao que tudo indica, 2020 começa 
com maior otimismo da indústria. 
Estamos nos preparando com esto-
que de máquinas e estruturação da 
equipe comercial para absorver a 
demanda que estamos projetando. 
O mercado de empilhadeiras tende 
a crescer 10% e estamos prontos 
para começar com o pé direito”, 
aponta Makimoto, da AESA. Já para 
Danyi, da Eletrofran, a perspectiva é 
de crescimento na ordem de 12%, e 
por isto a empresa está investindo 
em novos equipamentos. 
Ayub, da JM Empilhadeiras, afirma 
que já têm muitos contratos sendo 
negociados com perspectiva de fecha-
mento logo no início de 2020. E pro-
jetam um ano excelente para locação, 
com a volta definitiva da confiança dos 
empresários em investir no Brasil.
Pedrão, da Retrak, outro otimista, des-
taca que terminaram 2019 com cresci-
mento superior em 12% em relação a 
2018 e que teremos um 2020 melhor 
para todos. Segundo ele, as empresas 

Pedrão, da Retrak: hoje, a maioria 
das empresas opta pela locação 

devido ao baixo custo e à facilidade 
de o locador efetuar as manutenções 

nos períodos adequados
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estão mais confiantes para o ano que 
se iniciou e a baixa taxa de juros será 
um incentivo para o investimento.
Também para Eduardo e Beatriz, 
da Elba, a expectativa é de cresci-
mento tanto em locações, como na 
prestação de serviços com equipa-
mentos e mão de obra, pois, segun-

do eles, a partir do 3º trimestre/19 
o governo começou a vencer alguns 
desafios, gerando resultados positi-
vos na economia. A reforma da pre-
vidência foi aprovada, as taxas de 
juros caíram e a inflação está con-
trolada. Além disso, aguardamos a 
aprovação pelo Congresso Nacional 
do Programa de Ajustes e Reformas 
Econômicas apresentado em cinco 
de novembro último pelo governo 
que projeta crescimento econômi-
co de 3,0% neste ano.
Para os gestores da Elba, a redução 
da incerteza econômica favorece 
os investimentos e aquece a eco-
nomia, o que é fundamental para 
o aumento da demanda de loca-
ção de empilhadeiras por parte da 
indústria e dos demais segmentos 
que utilizam esse equipamento no 
setor produtivo. 
Seguindo o otimismo de 2019, Jean, 
da Empicamp, também espera um 
mercado acolhedor no que se refe-
re a novas locações e renovação de 

frota. “Acredito que o cliente tem se 
voltado mais para a qualidade dos 
equipamentos que coloca em sua 
planta, visando não ter sua operação 
parada, e não permitirá que locado-
res deixem equipamentos velhos 
sujeitos a quebra que possam preju-
dicá-lo. Outro ponto também é que 
o cliente está buscando otimizar seu 
espaço, aumentando a densidade de 
ocupação do galpão, com isso, equi-
pamento para corredores estreitos 
vem marcando presença em várias 
operações no Estado de São Paulo.”
Análise à parte, Yomura, da Fimatec, 
aponta que, devido às dificuldades 
econômicas enfrentadas pelo Rio de 
Janeiro, não estão conseguindo vis-
lumbrar aquecimento do mercado. 
“Entretanto, estamos otimistas com 
a expectativa de que um cenário eco-
nômico melhor no Brasil possa ajudar 
o nosso Estado em relação aos de-
mais estados da União que consegui-
ram um crescimento econômico que 
o Rio não conseguiu alcançar.” 

Segundo Yomura, da Fimatec, 
em 2019 houve um crescimento 
na locação para supermercados 
e atacadistas, principalmente de 

empilhadeiras retráteis e patoladas
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oram anunciados os finalis-
tas da edição 2020 do IFOY 
Award (International Intra-
logistics and Forklift Truck of 

the Year). Na oitava edição do prê-
mio, o júri irá avaliar 17 soluções de 
16 fabricantes para selecionar os 
grandes destaques em intralogísti-
ca do ano em sete categorias.
A competição deixou de se con-
centrar apenas em empilhadeiras, 
incluindo, também, robôs, drones 
e softwares. Empresas de renome 
mundial estão na disputa: Bosch 
Rexroth, Combilift, Crown, Easy 
Mile, Geek+, Hyster, Jungheinrich, 
ProGlove, Raymond, Sany Europe, 
Still e Toyota Material Handling, bem 
como as startups cellumation, doks. 
innovation, ForkOn e Wiferion.
Todos os finalistas passarão pela 
Auditoria IFOY durante os testes, 
que acontecem de 6 a 13 de feve-
reiro próximo, na Hannover Messe, 
parceiro do IFOY na Alemanha. Nos 
testes, os especialistas avaliam as 
empresas de forma padronizada. 
No IFOY Innovation Check, o grau 
de inovação das soluções é anali-
sado por especialistas do Instituto 
Dortmund Fraunhofer de Fluxo e 
Logística de Materiais (IML), pelo 
presidente de Logística Técnica da 
Universidade de Dresden e pelo 
presidente de Manuseio de Mate-
riais, Fluxo de Materiais e Logística 
(FML) da Universidade Técnica de 
Munique.
No final dos dias de testes, jurados 
de toda a Europa, Austrália, Brasil 
e Rússia viajarão para a metrópole 
da Baixa Saxônia para inspecionar 
os produtos indicados e testá-los. 

O júri é composto por 27 jornalistas 
renomados das principais mídias de 
logística localizadas em 19 países. 
Pela primeira vez, um membro do 
júri do maior mercado de intralo-
gística do mundo também votará: 
o jornalista comercial Ying Xu, de 
Pequim, China. A Logweb foi a pri-
meira das Américas a fazer parte e 
é a única jurada da América Latina.
Entre outros itens, os jurados ava-
liarão inovação, tecnologia, design, 
ergonomia e manuseio, segurança, 
comercialização e benefício para o 
cliente, além de eficiência econômi-
ca e sustentabilidade. “Uma regra 
de ouro da série de testes IFOY é 
que os finalistas em suas respecti-
vas categorias não são comparados 
entre si, mas com seus concorrentes 
no mercado. Somente os indicados 
que superam seus concorrentes di-
retos em termos de inovação têm a 
chance de alcançar a posição mais 
alta no pódio”, enfatiza Anita Würm-
ser, presidente do júri.
Os vencedores serão premiados na 
IFOY Award Night, que acontece no 
dia 20 de abril, durante a Hannover 

Messe 2020. Mais de 500 convida-
dos internacionais são esperados 
no Fórum de Logística, no Hall 3, 
incluindo VIPs dos setores de trans-
porte, logística e intralogística. Até 
então, o resultado permanecerá em 
segredo – tanto para os finalistas 
quanto para o público.

Finalistas
Na categoria “Empilhadeira Con-
trabalançada”, uma das finalistas é 
a SRSC45H9, reach stacker híbrida 
da Hyster que opera com bateria de 
íon de lítio, oferecendo benefícios 
como baixo centro de gravidade e 
mais espaço na cabine.
A segunda indicada é o novo carro-
-chefe da Still da série RX 60-25/35 
para cargas de até 3,5 toneladas. 
Durante o desenvolvimento, a fabri-
cante focou no uso de tecnologias 
energeticamente eficientes, além 
de alto desempenho.
Na categoria “Veículo Especial”, con-
corre a Combi-CBE4 da fabricante 
irlandesa Combilift. A empilhadeira 
elétrica para 4 toneladas com tração 
nas quatro rodas combina multidi-
recionalidade e design compacto.
A Sany Europe entra na disputa com 
a reach stacker híbrida SRSC45H9A, 
que promete diminuir custos na 
movimentação de contêineres devi-
do à recuperação de energia, trans-
missão eficiente e redução de peso 
em relação ao modelo anterior.
A fabricante americana Crown 
chegou às finais da categoria “Em-
pilhadeira de Alta Elevação para 
Armazém” com a ESR 1000. Em 
comparação com o modelo anterior, 
possui tecnologia Xpress Lower, que 

IFOY Award 2020: 17 soluções 
de 16 fabricantes concorrem 
ao “Oscar da Intralogística”. 
Logweb é jurada





dobra a velocidade de descida dos 
garfos. Além disso, o novo sistema 
operacional Gena oferece assistên-
cia para melhorar o desempenho e 
operação intuitiva.
A Jungheinrich é a segunda indicada 
nesta categoria, com a ERC 216zi. 
Trata-se da primeira empilhadeira 
de alta elevação da marca com uma 
bateria de íon de lítio totalmente 
integrada. De acordo com a fabri-
cante, seu novo design compacto 
garante alto desempenho e máxima 
conveniência na operação.
O júri nomeou três produtos na ca-
tegoria “Empilhadeira de Baixa Ele-
vação para Armazém”. A CombiCS, 
da Combilift, operada por pedes-
tre, foi desenvolvida para o trans-
porte de paletes em espaços confi-
nados. Graças a um leme especial, 
que atua em várias posições, e um 
design compacto, o veículo, com 
apenas 1,05 metro de comprimen-
to, oferece operação segura e boa 
visibilidade.

Entra na corrida a americana Ray-
mond Corporation, com a Courier 
3030, empilhadeira automatizada 
para realizar o transporte entre a 
produção e o armazém. Os desenvol-
vedores integraram uma tecnologia 
que varre o ambiente em 360 graus 
ao redor da máquina e interrompe 
seu funcionamento se uma pessoa 
ou objeto bloquear o caminho.
A terceira indicação nesta catego-
ria é o novo portapaletes BT Levio 
LWI160, da Toyota Material Han-
dling. A máquina, operada por 
pedestre, marca o início de uma 
nova era em design e construção. 
Desenvolvida em torno do sistema 
modular de baterias Toyota com 
tecnologia de íon de lítio, a LWI160 
é leve, economiza espaço e energia.  
O sistema e o dispositivo da bateria 
se fundem em uma unidade, elimi-
nando a necessidade de sala de ba-
terias convencional.
Na categoria “AGV/Robô”, a fabrican-
te francesa EasyMile foi selecionada 

com o TractEasy, um rebocador au-
tomatizado para uso em ambientes 
internos e externos, projetado para 
cargas de até 25 toneladas. Sua ca-
raterística especial é lidar com várias 
condições ambientais e de tráfego 
em áreas externas.
A chinesa Geek+ está na competi-
ção com o C200 Robot Shuttle Sys-
tem, que identifica e seleciona con-
tentores de tamanho padrão e os 
transporta para picking e packing. 
O sistema oferece aos clientes valor 
agregado por meio de autoaprendi-
zagem, planejamento inteligente de 
rotas, navegação precisa e carrega-
mento automático.
Em “Software de Intralogística”, con-
correm duas empresas. O Laser Loca-
lization Software, da Bosch Rexroth, 
permite mapear automaticamente 
o ambiente e determinar a posição 
e a orientação do veículo. Segundo 
a fabricante, o software possibilita 
o comissionamento mais rápido e 
fácil: mapeamento com apenas um 4
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clique, localização imediata e atuali-
zação automática do mapa.
Já a ProGlove, de Munique, que já 
participou da competição no ano 
passado, entra na disputa com o 
ProGlove Cloud. A solução nas nu-
vens ajuda as empresas a mapea-
rem seus processos de forma digital 
para gerenciar melhor os dispositi-
vos, identificar desafios de logísti-
ca, garantir processos contínuos de 
armazenagem e permitir fluxos de 
trabalho inteligentes. Com a rápida 
integração do software plug-and-
-play, pode entrar em operação ra-
pidamente e não depende de dados 
de ERP ou WMS.
Para concorrer a “Start-up do Ano”, o 
júri nomeou quatro empresas. A cel-
lumation está competindo com o cel-
luveyor, sistema modular de fluxo de 
materiais que consiste em células he-
xagonais que podem ser combinadas 
para criar qualquer layout desejado. 
Na superfície, as embalagens podem 
ser movidas e posicionadas de forma 

flexível, graças às rodas omnidirecio-
nais. Assim, mesmo tarefas comple-
xas de fluxo de materiais podem ser 
realizadas.
Por sua vez, a doks. innovation con-
corre com o inventAIRy X, sistema 
que combina drone, sensores 1D 
e 2D, câmera de 12 megapixels e 
software para aquisição e processa-
mento de dados usando algoritmos 
de machine learning que, juntamen-
te com um AGV, detecta de forma 
autônoma os níveis de estoque nos 
armazéns. Os usuários economizam 
tempo e recursos com essas ativida-
des, que são normalmente realiza-
das de forma manual.
Na mesma categoria concorre o 
software de gerenciamento de fro-
ta ForkOn, da empresa de mesmo 
nome. A plataforma de software-as-
-a-service, baseada na nuvem e fácil 
de usar, reduz os custos anuais em 
20%, concentrando-se no custo total 
de propriedade, de acordo com a fa-
bricante. Outros recursos, como ras-

treamento interno e gerenciamento 
de carga, também são integrados.
A Wiferion é a última indicada nesta 
categoria. Entre outras atividades, a 
empresa desenvolve e comercializa 
sistemas de energia sem fio para 
empilhadeiras elétricas. Os siste-
mas de energia modulares e esca-
láveis são baseados no sistema de 
carregamento indutivo patenteado 
etaLINK 3000. A solução não requer 
contatos deslizantes e plugáveis e 
permite o carregamento eficiente e 
rápido das baterias.

Mais
O IFOY Award é patrocinado pela 
VDMA – Associação do Setor de Ma-
nuseio de Materiais e Intralogística. 
Seus parceiros são a Hannover Mes-
se, a Chep, líder global no mercado 
de pool de paletes, e a Fronius, espe-
cialista em tecnologia para carrega-
mento de baterias. A sede da orga-
nização IFOY fica em Ismaning, perto 
de Munique, na Alemanha.  

Start-up do Ano
celluveyor, cellumation (14) 

inventAIRy X, 
doks. innovation (15) 

ForkOn Fleet Management 
System Software, ForkOn (16) 

etaLINK 3000 – wireless 
charging system, Wiferion (17)

Software de 
Intralogística
Laser Localization 

Software,  
Bosch Rexroth (12) 

The ProGlove  
Cloud, ProGlove (13) 
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o contrário do que mui-
tos pensam, Frete Valor 
não é seguro.

Seguro só pode ser co‑ 
brado por seguradoras devida-
mente reconhecidas pela SUSEP 
– Superintendência de Seguros 
Privados.

As transportadoras não co-
bram seguros em suas opera-
ções, mas sim o Frete Valor, que 
é o preço calculado sobre o ris-
co assumido pela empresa de 
transporte que está em poder 
transitório da mercadoria. Sen-
do assim, o valor agregado do 
produto ou da mercadoria a ser 
transportada é majorado pelo 
risco que ele representa na ope-
ração de transporte, na qual é 
preciso considerar diversos fato-
res relacionados à prevenção da 
possível avaria ou extravio, tanto 
no trajeto da viagem como por 
motivos de força maior.

O Frete Valor destacado no 
CTe (Conhecimento de Trans-
porte) é calculado como percen-
tual sobre o valor de nota fiscal 
da carga adicionando, como 
componente, à soma do frete a 
ser cobrado pela prestação de 
serviços de transporte. O que 
ocorre exatamente para cobrir 
os custos da operação de carga 
e descarga, deslocamento, ma-
nuseio, eventuais ocorrências e 
demais itens que estão nas apó-
lices obrigatórias de seguros de 
transporte de cargas.

Além de ser indispensável a 
cobrança de Frete Valor para su-
prir as carências específicas do 
transporte da carga, há também 
a necessidade de cobrar a taxa 
GRIS (Gerenciamento de Riscos 
e Segurança), que não deve ser 
confundida com a cobrança de 
Frete Valor, pois o GRIS destina-

-se a cobrir os custos inerentes 
ao Gerenciamento de Risco, no 
qual entram as mais diversas 
necessidades, dentre elas as 
exigências das seguradoras, das 
transportadoras e dos embarca-
dores.

Outra típica confusão que te-
mos no mercado é quando al-
gumas tabelas ou concorrências 
BIDs (bidding process) misturam 
o termo Ad Valorem com o se-
guro do transporte rodoviário 
de cargas. Então, vale esclare-
cer que o Ad Valorem surgiu 
da necessidade do transporte 
marítimo e foi considerado, por 
um bom tempo, como termo 
relacionado ao seguro de cargas 
para o modal rodoviário. Porém, 
isso não reflete mais a realidade, 
já que foi instituído o Frete Valor 
conforme exposto acima.

Isto posto, vamos entender 
um pouco sobre duas situações 
nas quais o corretor de seguros 
do embarcador sugere ao mes-
mo, para que a transportadora 
deixe de cobrar o Frete Valor, e 
não podemos confundir as duas 
situações – uma delas é a Apó-
lice Estipulada de RCTR-C e a 
outra é uma carta de DDR que 
é proveniente do seguro de TN 
(apólice de transporte nacional 
– obrigatória do embarcador –, 
que cobre os riscos não cobertos 
pelo RCTR-C e notadamente tem 
feito o papel do RCF-DC para co-
brir riscos de roubos:

• Apólice de Seguros Estipula-
da é uma apólice de seguros de 
RCTR-C emitida pela seguradora 
do embarcador, por conta e or-
dem do embarcador “em nome 
da transportadora”;

• Carta DDR (Carta de Dispen-
sa de Direito de Regresso), que 
significa que a “seguradora”, e 

NÃO o “corretor”, concede uma 
carta dispensando o direito sob 
qual poderia exercer uma ação 
regressiva contra a transporta-
dora por algo que a empresa de 
transporte não cumpriu no GR 
(Gerenciamento de Riscos), que 
deve ser parte integrante da car-
ta para que o transportador pos-
sa aceitar as condições impostas 
pela seguradora para aceitação 
do RISCO.  

Portanto, meus caros leitores, 
seguro quem cobra é a segu-
radora! Ao transportador cabe 
cobrar pela operação e serviços 
adicionais especiais para aten-
der a necessidade do contratan-
te com segurança, eficiência e 
qualidade. 

S
E

T
C

E
S

P
 Frete Valor 

não é seguro!
4

2
  

D
e

z
 1

9
/

J
a

n
 2

0

Marcelo 
Rodrigues 

Vice-presidente 
e diretor de 

Especialidade 
de Seguros do 

SETCESP 

S
E

T
C

E
S

P
 

C
o

lu
n

a





4
4

  
D

e
z

 1
9

/
J

a
n

 2
0

E
n

tr
e

v
is

ta

L 
oran Mariano é Managing Di-
rector da W6connect, empresa 
de mídia e eventos B2B (Busi-
ness to Business) com sede em 

Londres que fornece aos líderes acesso 
a especialistas, consultoria acionável e 
colaboração peer-to-peer. A W6con-
nect organiza eventos e programas de 
alta qualidade, orientados por conteú-
do, que permitem que comunidades 
especializadas se conectem e compar-
tilhem conhecimentos. É este o tema 
central desta entrevista especial con-
cedida a Logweb. 

Mariano também destaca que a 
W6connect providência experiências 
intensas de aprendizado e networking; 
reuniões exclusivas para tomadores 
de decisão seniores; insights provoca-
tórios; soluções práticas; e tempo de 
qualidade com os contatos de alto ní-
vel de marcas reconhecidas e empre-
sas fornecedoras de soluções que você 
deseja conhecer.

Pelo lado profissional, vale destacar 
que Mariano tem mais de 10 anos de 
experiência em funções combinando 
negociação, planejamento de negócios, 
vendas, pesquisa de mercado, confe-
rências e gerenciamento. Ele tem um 
histórico comprovado de lançamento e 
crescimento estratégico de eventos em 
novos mercados, em várias regiões geo-
gráficas – Europa, EUA, América Latina e 
África – e em setores como manufatura, 
cadeia de suprimentos, RH, TI, energia, 
aviação, biomercados, seguros e infraes-
trutura, entre outros. Mariano traba-
lhou para grandes empresas de confe-
rências globais, bem como pequenas e 
médias empresas inovadoras com uma 
perspectiva global (WTG e Faircount 
Media Group, entre outras). 

Quais os planos da empresa para o 
ano de 2020, no Brasil em específico.

Nós estamos em um momento de 
total crescimento e expansão com um 
foco total no Brasil para 2020.

Assim, realizaremos os seguintes even-
tos no país:
•	 Manufacturing Summit Brazil (MSB). 
3 de Março. 
www.manufacturingsummitbrazil.
com;
• W6connect HR Summit. 15 de Se-
tembro
www.w6connecthrsummitbrazil.com; 
• Insurance Summit Brazil (ISB). 16 de 
Setembro.
www.ebm-isb.com; 
• Supply Chain Summit (SCS). 4 e 5 de 
Novembro.
www.w6connect.com.
Todos os nossos eventos acontecem no Hil-
ton São Paulo Morumbi, em São Paulo, SP.

Quais os cuidados que a W6connect 
toma ao criar um evento?

A nossa principal preocupação é sempre 
entender o mercado e também falar com 
os executivos mais importantes do país de 
uma forma bastante profunda para enten-
der o que os deixa acordados de noite.

Quais os diferenciais oferecidos 
pelo Supply Chain Summit Brasil?

Os principais diferenciais são estudos 
de caso inéditos apresentados por exe-
cutivos das maiores empresas do mun-
do e um networking inigualável com 
os principais tomadores de decisão em 
Supply Chain e Logística no Brasil.

Quais as mudanças previstas para o 
evento brasileiro no ano de 2020?

O evento será um pouco maior (2 dias) 

e crescerá um pouco também em relação 
ao número de participantes: em 2019 fo-
ram 250 participantes, para 2020 estamos 
esperando algo em torno de 300.

Como a W6connect analisa o 
Supply Chain em termos mundiais?

A cadeia de suprimentos continua pas-
sando por níveis de mudança quase sem 
paralelo. As medidas mais antigas – pro-
dutividade, qualidade e serviço – ainda 
se aplicam, mas agora vemos a transfor-
mação digital pronta para mudar tudo.  
A cadeia de suprimentos se tornou cada 
vez mais uma função crítica para as 
empresas realizarem suas aspirações 
de negócios e é uma arma competitiva 
na economia digital moderna. Recursos 
avançados da cadeia de suprimentos po-
dem suportar abordagens de negócios 
atuais mais eficientes e eficazes, bem 
como novos modelos de negócios que se 
traduzem diretamente em desempenho 
comercial tangível e mensurável.

Loran Mariano, da W6connect, 
fala sobre os vários eventos a 
serem realizados em 2020 no 
Brasil e as suas características 

Mariano: “A nossa principal 
preocupação é sempre entender o 
mercado e também falar com os 

executivos mais importantes do país 
de uma forma bastante profunda 

para entender o que os deixa 
acordados de noite”



Como a W6connect pode colaborar 
com o desempenho do Supply Chain?

O papel da W6connect é de entender o mer-
cado, criar conteúdo de alta qualidade com 
modelos inovadores e conectar o mercado.

Como a W6connect estabeleceu parce-
ria com a Logweb? Por que a Logweb foi 
escolhida? Quais os resultados?

Eu conheço a Logweb já faz alguns anos, 
através de outra empresa que eu trabalhava. 
Naquela época a Logweb era minha cliente, e 
sempre vi a Logweb com muita admiração e 
respeito pelo seu comprometimento com con-
teúdo e seu desejo de sempre entregar resulta-
dos a seus clientes.

Depois de trabalhar por mais de 10 anos nas 
principais empresas de mídia do Reino Unido 
eu decidi lançar a minha própria empresa no 
início de 2019 e escolhi a Logweb para ser a 
minha parceira exclusiva no Brasil no segmen-
to de Logística e Supply Chain, tanto para even-
tos como webinars.

Qual o papel do webinar nos dias de hoje?
O webinar é uma ferramenta poderosa 

para conectar empresas com seus principais 
mercados e audiências de uma forma rápida 
e objetiva. O webinar tornou-se uma maneira 
cada vez mais excelente de atrair clientes em 
potencial, comunicar-se com público específico 
e expandir seus negócios. 

Quais os benefícios/resultados do webinar?
O webinar permite que você: gere centenas 

de leads de vendas novos, direcionados, ativos 
e atraentes de todas as pessoas que se inscre-
veram para o evento, que têm um interesse au-
têntico e investido em seu tópico. Estes podem 
ser filtrados, criando uma lista de clientes em 
potencial e um pipeline de oportunidades futu-
ras; gerar o máximo conhecimento da sua em-
presa/projeto/produto/tecnologia por meio de 
um multicanal e unidade global de marketing 
digital; educar e informar um público central 
de tomadores de decisão seniores de Supply 
Chain e Manufatura; reforçar e fortalecer sua 
identidade de marca; demonstrar sua empresa 
como líder e especialista na apresentação.

Qual é o formato do webinar?
Um evento on-line dedicado, onde os parti-

cipantes fazem login on-line da conveniência 
da sua mesa de trabalho, laptop, tablet ou 

celular. Os participantes visualizam e escutam 
sua apresentação, postam perguntas “ao vivo” 
que você responde através de um painel de dis-
cussão que completa o webinar. Nós ativamos 
uma extensa campanha de marketing para im-
pulsionar o número máximo de participantes 
para o evento.

Como funciona o webinar?
O webinar é executado e gerenciado através 

de um parceiro de tecnologia de ponta. Um 
evento ao vivo com uma hora de duração com 
data e hora marcada. Seguem dois exemplos 
bem aceitos:

• Introdução pela Diretora de Conteúdo da 
W6connect; • 40 minutos de palestra (incluindo 
slides e vídeos); • 15 minutos para perguntas e res-
postas, ao vivo, moderadas pelo nosso editor. • 25 
minutos de apresentação proferida pela Diretora 
de Conteúdo da W6connect; • 15 minutos conver-
sando com o contratante, mostrando o estudo de 
caso; • 15 minutos de perguntas e respostas. 

Existe a opção de executar perguntas de 
“pesquisa” durante o webinar para avaliar o 
nível de engajamento do participante, onde 
todas as respostas serão capturadas para aná-
lise futura. O contratante receberá 100% dos 
registros dos participantes do webinar, obser-
vando leis de privacidade; relatório de análise 
que mostra o envolvimento de cada indivíduo 
no webinar, perguntas realizadas, etc.; e in-
sights vitais para ações pós-evento. O webinar 
é promovido como um download que, poste-
riormente, pode ser aberto para um público 
mais amplo que possa se inscrever para assis-
tir. O contratante que optar pela liberação re-
ceberá os registros dos participantes, sempre 
observando as leis de privacidade.

Como a W6connect está atuando neste 
segmento, no mundo e no Brasil, particu-
larmente? 

Nós sempre acreditamos no poder do webi-
nar como um acelerador de desenvolvimento 
de negócios e estamos certos de que podemos 
ajudar muitas empresas no Brasil a se conectar 
com suas principais audiências de uma manei-
ra muita efetiva.

Como funciona a parceria com a Log-
web na questão do webinar?

Nossa parceria envolve tanto a criação de 
conteúdo junto as contratantes como a divul-
gação do Webinar para o mercado. 



Sobre a Marbor Frotas 
Corporativas

A Marbor Frotas Corporativas nasceu em 
1994 como Marbor Locadora de Veículos 
e, em 2019, mudou seu posicionamento 
no mercado, chegando com uma nova de-
nominação e o lançamento da campanha 
“Nós amamos problemas”, em que os co-
laboradores se tornaram “resolvedores”.

Especializada em terceirização de frotas 
de veículos leves, caminhões e empi-
lhadeiras, a Marbor fez parcerias com 
grandes empresas, atuando, inclusive, 
nos mercados de transporte 
por aplicativo e carsharing, se-
guindo tendências mundiais. 

Um dos grandes diferenciais 
da Marbor, reconhecido pelos 
próprios clientes, é o aten-
dimento próximo, sem 0800 
nem gravações eletrônicas, 
com soluções customizadas 
e pós-venda 
eficiente. 
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investe em locação de empilhadeiras
Empresa com mais de 25 anos de experiência em 
terceirização de frotas de veículos leves tem projeto 
audacioso para este novo segmento em 2020

C 

om mais de 25 anos de experiência no mer-
cado de locação de veículos leves, a Marbor 
Frotas Corporativas agora está investindo 

pesado no setor de empilhadeiras. A empresa inicia 
2020 com um projeto audacioso de expansão deste 
novo segmento.

As máquinas são movidas a combustão e elétricas, 
de vários modelos, rebocadores e transpaleteiras 
para todos os setores. Há veículos de diferentes 
tipos para diversos fins, dependendo dos objetivos 
de cada empresa. “Nós estamos chegando com 
diferenciais neste mercado. Fizemos parcerias 
com os principais fabricantes e estamos focados 
nas necessidades específicas de cada cliente”, 
garante Renato Vaz, diretor-executivo da Marbor 
Frotas Corporativas.

Para entender essas necessidades citadas por Vaz, 
a companhia vai até o cliente com profissionais 
especializados para buscar detalhes do negócio e do 
tipo de serviço que ele prestará com as máquinas. 
“Temos uma equipe que visita a empresa e o local 
onde os veículos serão usados para entender qual 
empilhadeira é a mais adequada. É um trabalho 
de customização, que se tornou uma marca da 
Marbor”, conta Vaz.

Antes de entrar para este novo mercado, a Marbor 
Frotas Corporativas também fez um alto investimen-
to em capacitação. “Para que o serviço funcione 
bem para nós e para os clientes, é fundamental que 
toda a equipe, desde o Comercial até a Manuten-
ção, esteja preparada. É uma questão de segurança 
e de comprometimento, que para nós é prioridade”. 

Todas as máquinas passam por manutenção cons-
tante, tudo para evitar que os clientes tenham 
contratempos. “É importante que os equipamentos 
sejam seguros e confiáveis, para atingir o melhor 
desempenho”.



Ferreira: “Com a nova fábrica vamos 
ter maior agilidade no atendimento, 
otimização logística e aceleração na 
estratégia de lançamento de produtos”

A 

CLARK, uma das marcas 
mais importantes de empi-
lhadeira do mundo, inves-
tiu em uma sede própria, 

transferindo todas as suas atividades 
para um novo complexo, situado no 
Polo Tecnológico de Campinas, SP. 
O local é um centro de excelência e 
está mais adequado aos processos do 
negócio, tornando-os mais ágeis. São 
mais de 25.000 m² de terreno e, em 
área construída, 4.500 m², podendo 
atingir até 10.000 m² em projetos fu-
turos de expansão. 
“O investimento em um imóvel pró-
prio reforça o compromisso de lon-
go prazo da CLARK com o mercado 
brasileiro. Paralelo a isso, estamos 
também atendendo a um desejo 
da nossa rede de distribuição, que 
almejava ver a CLARK investindo na 
estratégia da retomada da produção 
no Brasil. Assim, com a nova fábrica 
vamos ter maior agilidade no aten-
dimento, otimização logística e ace-
leração na estratégia de lançamento 
de novos produtos”, revela Carlos 
Ferreira, presidente da empresa. 
Ele também informa que a nova 
operação permite estender a gama 
de produtos no Brasil, atendendo 
à crescente demanda por equipa-
mentos mais produtivos, sustentá-
veis e com melhor custo de proprie-
dade, contribuindo para melhorar a 
competitividade dos seus clientes 
em seus respectivos negócios. Além 
disso, o novo local vai permitir a oti-
mização na logística das peças de 
reposição. “São mais de 13 mil itens 
de reposição e Campinas é o Centro 
de Distribuição de peças, o que ga-
rante o abastecimento dos pontos 

no Brasil”, reforça Ferreira. 
A CLARK atua no mercado brasilei-
ro desde 1958 com as operações 
de vendas de máquinas e com uma 
rede de distribuidores composta 
por 14 empresas tradicionais no 
ramo de equipamentos, totalizan-
do mais de 37 pontos de vendas, 
cobrindo todo o território nacional, 
além de suporte técnico e peças de 
reposição para a frota já existente 
no país. A companhia tem também 
forte presença global, incluindo fá-
bricas na Coréia do Sul, China, EUA 
e Vietnã, sendo a 9ª maior fabrican-
te de empilhadeiras do mundo.
Desde 2003, a empresa faz parte do 
grupo coreano Young An, que atua 
em mercados diversificados como 
ônibus, empilhadeiras, agroindús-
tria, hotelaria, entidades sociais e 
outros. E o Brasil é um mercado 
tradicional para a CLARK, onde tem 
uma história importante durante 
todo seu período de atuação no 
mercado. 

CLARK investe em 
nova sede própria 
no Polo Tecnológico 
de Campinas, SP
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ocando nas áreas farmacêu-
tica e de cosméticos, a Ati-
va  Logística investiu mais de 
R$ 10 milhões em um novo 

Centro de Distribuição, localizado no 
Condomínio CBSK, em Itapevi, SP, a 
apenas 2 km do anterior.
A estrutura conta com 15,5 mil me-
tros quadrados, possibilitando am-
pliar a capacidade de armazenagem e 
movimentação da empresa em 50%. 
As atuais 10 mil posições-paletes sal-
tarão para 15 mil e ainda há uma área 
de expansão que poderá chegar a 20 
mil metros quadrados.
“A mudança vai nos permitir traba-
lhar em quatro frentes primordial-
mente: aumentar a nossa eficiência 
de atendimento, ampliar a produtivi-
dade e a rentabilidade operacional, 
conquistar mais clientes no setor far-
macêutico e melhorar as condições 
de trabalho para nossos colaborado-
res”, conta Clóvis A. Gil, presidente 
da Ativa Logística.
De acordo com Luiz Correia, gerente 
de Operações Logísticas, o outro de-
pósito era mais baixo em relação ao 
novo, o que fazia a empresa perder 
capacidade de armazenagem. “Além 
disso, o layout do espaço anterior di-
ficultava a produtividade da mão de 
obra. Os clientes da área farmacêutica 
também solicitavam uma área clima-
tizada, o que não era possível atender 
com a outra estrutura.” O novo CD 
conta com um local próprio para ar-
mazenagem de cargas que precisam 
ser mantidas entre 15 e 25 graus.
A estrutura deverá registrar mais de 
1,3 milhão de unidades de produtos, 
100 mil caixas movimentadas e 25 mil 
notas fiscais expedidas mensalmente. 

Com a entrada de novos clientes, es-
tima-se um crescimento de 15,1% no 
faturamento nas temporadas 2019 e 
2020 sobre os R$ 300 milhões fatura-
dos de 2018.
Os medicamentos deverão represen-
tar 40% do volume movimentado no 
local, atrás apenas dos cosméticos, 
que corresponderão a 50%, as duas 
principais áreas de atendimento 
da Ativa. Material gráfico, com 15%, e 
insumos farmacêuticos, equipamen-
tos e materiais de saúde e alimentos, 
cada um com 5%, vêm logo a seguir.
O evento de inauguração aconteceu 
em dezembro último, e contou com 
palestra de Wilson Borges, presiden-

te da Natulab Farmacêutica, uma das 
clientes da Ativa que serão beneficia-
das com a nova estrutura. A Natulab é 
a quinta maior empresa farmacêutica 
no segmento de medicamentos isen-
tos de prescrição médica, entre eles, o 
Floratil, tendo uma linha de 300 SKUs 
e movimentando 15 milhões de uni-
dades ao mês. “A Ativa entrega nossos 
produtos aos distribuidores em todo 
o Brasil. O novo CD, que tem espaço 
maior e conta com recursos tecnológi-
cos, irá oferecer mais qualidade na lo-
gística e agilidade na entrega”, contou 
Borges. Durante sua palestra, ele falou 
sobre a perspectiva positiva para o se-
tor farmacêutico nos próximos anos.

Novo CD da Ativa amplia 
capacidade de armazenagem 
e movimentação da  
empresa em 50%

Clóvis A. Gil, presidente da Ativa, e sua esposa, Miriam Gil, inauguraram 
oficialmente o novo CD em dezembro (1). A estrutura, localizada no Condomínio 
CBSK, em Itapevi, SP, conta com 15,5 mil metros quadrados (2). As atuais 10 mil 

posições-paletes saltarão para 15 mil e ainda há uma área de expansão (3)



Condomínio
O Condomínio CBSK, administrado pela 
Retha, possui uma estrutura de última 
geração, com estação de tratamento de 
água e reservatório para água de reúso, 
permitindo uma redução de até 70% no 
consumo, bem como iluminação em LED, 
que garante eficiência acima de 50%. É o 
primeiro do setor de  condomínio indus-
trial e logístico no Brasil a usar a tecno-
logia GPON (Gigabit Passive Optical Net-
work) para trafegar internet, telefonia, 
vídeo e multimídia no mesmo cabo ópti-
co, gerando redução de 25% ou mais nos 
investimentos em projeto e construção 
em comparação com uma rede tradicional 
em par metálico.

Outras mudanças
Antes de inaugurar o CD em Itapevi, a 
Ativa Logística investiu também em duas 
importantes unidades com a mudança de 
endereço para ampliar a capacidade de 
atendimento às indústrias farmacêuticas 
e de cosméticos em suas respectivas re-
giões. A filial de São José do Rio Preto, no 
interior de São Paulo, ganhou uma área 
100% maior em comparação ao armazém 
anterior. A de Pouso Alegre, em Minas 
Gerais, ganhou um espaço 45% maior em 

relação ao empreendimento anterior. 
A mudança de endereço em ambas as fi-
liais, segundo Marcelo Azevedo, gerente 
Nacional de Operações, é decorrente do 
crescimento das operações regionais ve-
rificado especialmente nos dois últimos 
anos. “A filial de São José do Rio Preto tem 
registrado um crescimento contínuo de 
20% nos últimos dois anos e estamos nos 
adequando para aumentar ainda mais a 
capacidade de atendimento e a qualidade 
de nossos serviços na região”, afirma.
Segundo ele, entre janeiro e setembro de 
2018 foram movimentadas na filial de São 
José do Rio Preto cerca de 8 mil toneladas. 
No mesmo período de 2019, esse volume 
subiu para 11 mil toneladas e a estimativa é 
de que ele chegue a 18 mil em 2020, espe-
cialmente com medicamentos e cosméticos.
Em Pouso Alegre, a movimentação de pro-
dutos entre janeiro e setembro de 2018 
foi de 2,5 mil toneladas de produtos. Esse 
volume saltou, nos primeiros nove meses 
de 2019, para 7 mil toneladas e espera-se 
atingir 15 mil toneladas em 2020. “Esses 
números nos dão uma média de 25% de 
crescimento em toneladas. E queremos 
crescer ainda mais para atender a estra-
tégia de expansão da Ativa Logística e de 
seus negócios.” 

Trans Model
Adquirida em 2016 pela Ativa Logística, a Trans Model Air Express completou 30 anos em 

dezembro. A companhia, que fechou 2018 com um volume de 42% maior de carga transporta-
da, totalizando 750 toneladas de produtos, e crescimento no faturamento da ordem de 58%, 
finalizou 2019 com crescimento de 50%.

“O aéreo é um modal que tem por característica agilidade, segurança e praticidade. É a 
melhor opção para produtos que exigem transporte rápido e muitas vezes em regiões fora dos 
grandes centros, como os medicamentos”, explica Clóvis A. Gil, presidente da Ativa Logística. 
Hoje, cerca de 70% dos produtos transportados pela Trans Model são de perecíveis. Desse 
total, praticamente 90% são medicamentos. 

Ao longo dos últimos três anos, a Trans Model vem se preparando para um plano de cresci-
mento sustentável que prevê chegar à maturidade em 2020. Desde 2018, os processos estão 
sendo reestruturados para consolidar a integração das áreas de apoio (RH, Financeiro, Compras, 
etc) da Trans Model à Ativa Logística, aproveitando as sinergias e oportunidades de otimização 
de custos. “Renovamos 60% da 
frota, reformulamos e efetivamos 
as políticas comerciais. Agora é 
fomentar o crescimento de forma 
estruturada, com efetiva qualida-
de nos negócios em 2020”, expõe 
Ricardo Henrique, gerente co-
mercial da Trans Model. 
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A Associação Nacional do Transporte Rodoviário de Cargas – NTC&Logística 
elegeu Francisco Pelucio como novo presidente. O ex-diretor financeiro 
comandará a entidade no próximo triênio, sucedendo José Hélio Fernan-
des, que a presidia desde janeiro de 2014. Pelucio iníciou sua gestão em 
1° de janeiro último e tem o empresário e atual presidente da FETRANS-
CARGA, Eduardo Rebuzzi, como vice-presidente.

ID Logistics 
A executiva Rosa Amador assumiu a Diretoria de Desenvolvimento de Ne-
gócios e Inovação da filial brasileira do Grupo ID Logistics. Além das áreas 
Comercial, Marketing e Comunicação, Rosa irá liderar a área de Inovação 
do Operador Logístico. Ela reúne 30 anos de experiência em vendas con-
sultivas de serviços em Operadores Logísticos nacionais e multinacionais, 
tendo passagens pela Golden Cargo, FM Logistic, syncreon, TNT, Grupo 
Santos Brasil, DHL e FedEx. A nova diretora é graduada em Comércio Ex-
terior pela Faculdades Associadas de São Paulo – FASP. 

SETCESP
Como parte do processo de profissionalização que o SETCESP – Sindicato 
das Empresas de Transportes de Carga de São Paulo e Região está desen-
volvendo, a entidade anunciou Ana Carolina Ferreira Jarrouge para o car-
go de presidente executiva. Ela conduzirá o Sindicato de acordo com as 
diretrizes estabelecidas pelo Conselho Superior e de Administração que 
continua sendo presidido por Tayguara Helou. Ana Carolina é formada 
em Direito, com especialização em Relações do Trabalho, e tem MBA em 
Gestão de Pessoas pela FGV – Fundação Getúlio Vargas.

DAF Caminhões Brasil 
Lance Walters assumiu a posição de presidente da DAF Caminhões no 
Brasil, no lugar de Carlos Ayala, que retorna ao México como diretor geral 
adjunto Comercial da Kenworth, marca americana de caminhões do Gru-
po Paccar. O novo presidente se reportará a Michael Kuester, que passa 
à posição de vice-presidente para a América do Sul, no Board do Grupo 
Paccar. Walters é graduado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
de Cincinnati, e cursou um MBA na Universidade North Texas.

Comfrio
A Comfrio, especializada em logística de armazenamento refrigerado 
para cadeias de alimento e agronegócio, anuncia Sidney Catania como 
seu novo CEO. O executivo, que era CFO da empresa há quatro anos, é 
economista pelo Mackenzie, com MBA em Controladoria pela USP, e acu-
mula mais de 30 anos de experiência na área de Finanças.

Grupo Máxima 
O Grupo Máxima, holding de empresas de tecnologia para a cadeia de 
abastecimento, anuncia Rafael Martins como novo CEO. O executivo será 
responsável direto por todas as operações do grupo, que englobam as 
empresas Máximatech, Onblox e LifeApps, onde atuou como CEO nos 
últimos dois anos. Formado em Tecnologia da Informação pela Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG) e pós-graduado em Qualidade de Software 
pela Universidade Católica de Goiás (UCG), Martins vai suceder o funda-
dor da companhia, Wagner Patrus, que passa se dedicar exclusivamente 
ao conselho de administração da holding.5
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